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Posso dizer que hoje estou vivendo 
um sonho não sonhado. Presidir a 
Associação Paulista de Medicina é 
um grande privilégio. Primeiramen-
te, gostaria de agradecer a todos os 
associados que votaram em nosso 
grupo e, especialmente, aos amigos 
que aceitaram estar comigo na direção 
desta magnífica entidade. 

Possivelmente, meu “estilo de go-
verno” será diferente, pois cada um 
tem suas particularidades, porém, os 
princípios fundamentais serão os mes-
mos deste grupo formado em 1995 
pelo caríssimo Eleuses Paiva, hoje 
nosso secretário estadual de Saúde 
de São Paulo. Temos duas bandeiras 

principais – a defesa da boa prática 
médica e a promoção de uma Saúde 
de qualidade para a população. E são 
estas duas bandeiras que nortearão 
todas as nossas atitudes nesta gestão 
que ora se inicia.  

Hoje, vivemos uma crise no asso-
ciativismo. Esta perda de interesse 
dos médicos pelo associativismo nos 
enfraquece sobremaneira, refletindo 
na nossa efetiva representatividade e 
no nosso poder financeiro. Temos que 
repensar o modelo associativo, e com 
urgência. As entidades médicas pre-
cisam ser sustentáveis para poderem 
ter representatividade. E mais do que 
isso, têm que se unir. 

Sonho não sonhado
Temos tantas bandeiras comuns aos 
Sindicatos, Conselhos, Associações, 
Sociedades de Especialidades e Áreas 
de Atuação. Estivemos recentemente 
na posse do Cremesp, e nosso discurso 
e o da AMB foi o de união. E assim 
procederemos. Não temos cor ou iden-
tidade político-partidária, pois nossa 
cor é a do médico e da boa prática da 
Medicina, para proporcionar uma Saú-
de de qualidade para a população.

Aqui na APM, nosso mandato será 
pautado pela gestão em busca 
da sustentabilidade, não só da 
APM Estadual, como de todas as 
suas Regionais e Núcleos. Todos 
os diretores precisam se envolver 
de corpo e alma no diagnóstico e 
tratamento de seus departamentos, 
ou melhor, suas unidades de negócio. 

A Presidência precisa deste envolvi-
mento, e como cada um dos diretores 
foi escolhido a dedo, por terem tradição 
e conhecimento dentro de suas áreas, 
precisam se posicionar e orientar a 
Presidência nas melhores soluções. 
Nem sempre vamos concordar, e isso é 
o que vai nos fazer decidir pelo melhor. 

Nossa equipe é forte, coesa e com-
petente. Vamos em frente buscar um 
futuro animador e que contemple a 
dedicação, as dificuldades e as renún-
cias que os profissionais da mais nobre 
das profissões têm que fazer todos 
os dias. Conto com cada um de vocês 
neste grave momento pelo qual passa 
a Medicina e o médico. 

Trechos do discurso de posse do novo 
presidente da APM, proferido no dia  
25 de novembro.

Não temos cor ou identidade político-
partidária, pois nossa cor é a do médico e 
da boa prática da Medicina
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100 dias de gestão A Reforma Tributária também é 
um ponto de extrema importân-
cia para a APM, que se mantém 
atuante e vigilante em relação às 
propostas – de forma a não au-
mentar a carga de impostos para 
os médicos e pacientes – há qua-
se sete anos. No fim de dezem-
bro, foi promulgada e publicada 
no Diário Oficial da União, sendo 
que nosso trabalho agora é em 
relação à sua regulamentação por 
meio das leis complementares.

Ainda neste início de gestão, obti-
vemos outra importante conquis-
ta do movimento médico – por 
meio de pedido do Colégio Brasi-
leiro de Cirurgiões ao ministro do 
STF Edson Fachin –, uma vez que 
a Justiça modificou a nomencla-
tura de “erro médico” para “danos 
materiais ou morais decorren-
tes da prestação de serviços de 
Saúde”, tirando a presunção de 
preconceito e parcialidade contra 
a classe médica.

Seguimos trabalhando, fortes e 
unidos – entre nós e com as de-
mais entidades médicas em nível 
estadual e nacional, uma vez que 
esta é a única maneira de termos 
êxito em nossos propósitos – de 
forma a manter a Associação 
Paulista de Medicina forte, sus-
tentável e representativa. 

Que venham muito mais dias 
de conquistas! 

Em 4 de março, completo 100 dias 
à frente da Associação Paulista 
de Medicina. Desde a posse, em 
25 de novembro do último ano, 
temos tido intensos e desafiadores 
dias de gestão em nossa querida e 
tradicional entidade. As questões 
administrativas e financeiras se 
somam à representatividade de 
nossa APM em todo o estado.

Do ponto de vista administrativo, 
temos tomado algumas medidas 
no sentido de racionalizar os nos-
sos gastos e minimizar ou eliminar 
itens deficitários, o que envolve a 
revisão e a adequação de todos os 
contratos e do quadro de funcio-
nários, de nossa sede social e do 
Hotel Fazenda, além da terceiriza-
ção de alguns serviços. O objetivo 
é equacionar a relação entre as 
receitas e despesas, considerando 
a previsão de uma perda conside-
rável nas arrecadações.

Trabalhamos também de forma a 
melhorar cada dia mais a nossa 
prestação de serviços e a oferta 
de benefícios aos associados, bem 
como incrementar a divulgação da 
APM de forma a conquistar novos 
associados e aumentar as receitas.

Sendo a educação médica de qua-
lidade um dos pilares da Associa-

ção, temos atuado, especialmente 
desde o último ano, de forma inten-
sa em relação ao tema. Tentar frear 
a abertura de ainda mais faculdades 
e vagas de Medicina tem sido o foco 
das nossas ações recentes.

Já participamos de reuniões e audiên-
cias com diversas autoridades, como 
o ministro da Educação, o vice-pre-
sidente da República e ministros do 
Supremo Tribunal Federal, além de 
audiências no Senado e com deputa-
dos federais e participação em even-
tos sobre o tema. E em dezembro, 
conversamos com a nova presidente 
da OAB-SP, Patrícia Vanzolini, sobre 
exame de proficiência para médicos, 
semelhante ao que temos no Direito.

Nossas Diretorias e Departamentos 
seguem trabalhando intensamente 
nestes primeiros dias de gestão, a 
exemplo da Defesa Profissional, que 
apresentou os resultados do ano 
das negociações de honorários logo 
no início de dezembro. 

Ainda sobre o tema, tivemos a fe-
licidade de ver publicada a nova 
Tabela SUS Paulista nos últimos dias 
de 2023, e agora trabalhamos junto 
ao Ministério Público para que os 
médicos recebam integralmente os 
reajustes concedidos pela Secretaria 
de Saúde.
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Se pudéssemos definir a As-
sociação Paulista de Medicina 
em uma palavra, muito pro-
vavelmente escolheríamos 
“dedicação”. A forma como a 
instituição cuida dos médicos é 
nobre e respeitável, defendendo 
os interesses da nossa classe e 
não medindo esforços para fa-
zer com que os profissionais se 
sintam amparados por meio das 
diferentes frentes de apoio. 

E neste sentido de buscar 
preservar a boa Medicina e 
manter a classe como uma 
referência respeitável da so-
ciedade, esta edição da 
Revista da APM traz uma 
matéria que detalha as novas 
regras do Ministério da Educa-
ção para tentar impor medidas 
à abertura de cursos médicos 
em judicialização.  

Diante das próximas páginas, 
nossos leitores também podem 
saber mais sobre o que é a Coni-
tec (Comissão Nacional de Incor-
poração de Tecnologias) e de que 
forma o órgão atua. Além disso, 
a revista ainda traz os resultados 
de uma pesquisa feita pela APM, 
em parceria com a Associação 

Médica Brasileira, sobre casos de 
assédio sofridos por médicas no 
ambiente de trabalho. 

Não deixe ainda de conferir os 
detalhes sobre a solenidade de 
posse da nova Diretoria da AMB 
e suas federadas, evento que 
reuniu grandes autoridades da 
Saúde, presidentes e diretores 
das entidades e diferentes re-
presentantes das sociedades de 
especialidades.

Em nossa entrevista da edição, 
conversamos com o médico José 
Guilherme Cecatti, professor 
da Unicamp, sobre mortalidade 
materna, apresentando os princi-
pais paradigmas e desafios desta 
delicada questão. Trazemos tam-
bém dois artigos especiais, sobre 
saúde suplementar e vacinação 
da Covid-19 para crianças. 

Conheça ainda os novos dirigen-
tes das Regionais da Associação 
Paulista de Medicina, que vão 
representar a entidade e garan-
tir sua pujança e capilaridade 
por todo o estado neste triênio 
2023/2026. 

Boa leitura! 

Cuidar de quem 
cuida de nós 
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Mais desdobramentos 
na abertura de  

cursos de Medicina
Novas regras do Ministério da Educação impõem medidas à 

abertura de escolas que estão em judicialização

TEXTO JULIA ROHRER
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m 2018, o então 
presidente do Bra-
sil, Michel Temer, 
instituiu uma mora-

tória que suspendia a criação de 
novos cursos de Medicina no País 
por um período de cinco anos. A 
medida, que estava prevista por 
meio da Portaria nº 328/2018, 
compreendia vagas vigentes no 
âmbito público e privado e foi im-
plementada no objetivo de fazer 
readequações à formação médica 
brasileira – que nos últimos anos 
vem sofrendo com a abertura de-
senfreada de faculdades e vagas.

No entanto, mesmo com a moratória 
vigente, terminando em abril do ano 
passado, diversas vagas e faculdades 
continuaram sendo criadas durante 
o período por meio de ações judiciais, 
de modo que, atualmente, o Ministé-
rio da Educação ainda acumula mais 
de 220 processos neste sentido. 

Em agosto de 2023, o ministro Gil-
mar Mendes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), divulgou relatório 
determinando que a abertura de 
novas vagas e escolas médicas 
deveria, a partir de então, atender 
os critérios do Programa Mais 
Médicos. Nos casos de pedidos 
judicializados que já tivessem 
passado da fase de análise de 
documentações, poderia ser dada 
continuidade ao procedimento.  

Assim, no dia 26 de dezembro 
do último ano, o Ministério da 
Educação publicou a Portaria 
nº 531/2024 no Diário Oficial da 
União, visando readequar tema. 
A regulamentação apresenta as 
novas diretrizes voltadas ao pro-
cessamento de pedidos de novos 
cursos e ao aumento de vagas em 
cursos já estabelecidos e instau-
rados por decisão judicial para, 
então, consolidar o padrão decisó-

rio de processamento de pedidos 
implementados por judicialização 
e possibilitar a inclusão de modifi-
cações pontuais. 

Obrigatoriedades
No último mês de outubro, o MEC 
já havia lançado um edital aten-
dendo a abertura de 5.700 novas 
vagas e até 95 novos cursos de 
Medicina em todo o País, seguindo 
as determinações do Programa 
Mais Médicos. Com a atual porta-
ria, fica estipulado que os cursos 
em judicialização também deverão 
atender às mesmas obrigatorieda-
des, seguindo o número de leitos 
na cidade em que os cursos de 
Medicina pretendem ser abertos e 
a demanda por médicos nas deter-
minadas regiões. 

Desta forma, todos os pedidos 
judiciais que não tiverem passado 

E
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da fase inicial de documentação, 
estarão automaticamente veta-
dos caso não cumpram as regras. 
Segundo o Ministério da Saúde, 
para que sejam concluídos os 
processos de abertura de novos 
cursos de Medicina e que se au-
mente o número de vagas naque-
les já existentes, as instituições 
deverão atender critérios especí-
ficos, que comprovem a capacida-
de de fornecer um ensino efetivo, 
por exemplo: 

• Existência de cinco leitos do 
SUS, no mínimo, disponibiliza-
dos para o campo de prática 
por vaga solicitada.

• Equipes multiprofissionais de 
atenção primária à Saúde. 

• Leitos de urgência e emergên-
cia ou pronto-socorro. 

• Grau de comprometimento dos 
leitos do SUS para utilização 
acadêmica.

• Hospital de ensino ou uni-
dade hospitalar com mais 
de 80 leitos, com potencial 
para receber certificação de 
hospital de ensino na região 
de Saúde – de acordo com a 
legislação vigente. 

Além das exigências apresentadas, 
os pedidos de aumento de vagas 
também deverão estar conglome-
rados à existência de, no máximo, 
três alunos por cada equipe de 
Saúde da Família, englobando, pelo 
menos, três programas de residên-
cia médica.

O edital de autorização para o de-
senvolvimento de novos cursos de 
Medicina em instituições privadas 
aponta que os pedidos judicializa-
dos terão, no mínimo, 40 vagas e, 
no máximo, 60. No caso dos pe-
didos para aumento de vagas em 
instituições já atuantes, o limite é 
de 30% daquelas que já estão auto-
rizadas, de modo que o número não 
poderá ultrapassar a faixa de 240. 

Não obstante, a abertura de no-
vas vagas deve atender, ainda, 
mais uma exigência e possuir nota 
4 no Conceito de Curso (CC) do 
MEC – em que as notas variam de 
1 a 5. O CC se caracteriza por ser 
uma avaliação realizada por uma 
comissão de diferentes avalia-
dores do INEP e do MEC que tem 
como objetivo averiguar as con-
dições dos cursos de graduação, 

“A ideia de abrir 
escolas onde não 
há médicos é a 
de tentar fixar 
os profissionais 
nestas regiões, 
mas isso é uma 
falácia, na 
realidade”

ANTONIO JOSÉ GONÇALVES
Presidente da APM
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se possuem organização didáti-
co-pedagógica, corpo docente e 
infraestrutura adequados. 

Em nota publicada pelo site oficial 
do Ministério da Saúde, está espe-
cificado que “em conformidade com 
a Lei do Programa Mais Médicos, 
a mantenedora do curso deve 
apresentar um Termo de Adesão 
assinado pelo gestor local do SUS, 
comprometendo-se a oferecer a 
estrutura necessária para a implan-
tação e funcionamento do curso, 
mediante contrapartida financeira. 
Esta deverá corresponder a 10% do 
faturamento anual bruto projetado 
para o curso ou para as vagas au-
mentadas.”

Entraves
Ao analisar os pedidos para o de-
senvolvimento de novos cursos, 
o Ministério da Educação passa a 
considerar aqueles que se localizam 
em regiões já selecionadas no edital 
de autorização da pasta, priorizan-
do, então, atender aos diferentes 
critérios de necessidade social. 

Conforme estabelecido, a abertura 
de novas vagas estará autorizada 
nos municípios em que a con-

centração de médicos a cada mil 
habitantes seja inferior à taxa de 
3,73 – número que representa a 
média necessária de médicos por 
habitantes, de acordo com a Orga-
nização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE), 
e o Brasil busca alcançar esta meta 
nos municípios brasileiros até o ano 
de 2033.

Todavia, para o presidente da 
Associação Paulista de Medicina, 
Antonio José Gonçalves, as regras, 
apesar de parecerem boas, não 
podem garantir que os médicos 
que se formarem em regiões re-
motas irão, de fato, atuar nestes 
locais após se formarem. “A ideia 
de abrir escolas onde não há mé-
dicos é a de tentar fixar os profis-
sionais nestas regiões, mas isso 
é uma falácia, na realidade. Nós 
temos cidades grandes, como Rio 
Branco, no Acre, por exemplo, que 
têm escolas de Medicina, mas que 
cerca de 60% dos formandos aca-
bam saindo de lá. Se isso acontece 
mesmo em uma cidade grande, 
imagina em uma menor.”

A presidente da Academia Nacio-
nal de Medicina, Eliete Bouskela, 
endossa o posicionamento, des-
tacando que a base da residência 
médica continua sendo o Sudeste. 
“Se abrem vagas e faculdades em 
outros lugares, mas os estudantes 
continuam vindo para o Sudeste 
para fazer a sua residência e aca-
bam ficando. Eu não vejo como a 
abertura de vagas judicializadas po-
derá resolver o problema de colocar 
médicos em regiões mais remotas 
do Brasil e certamente não resolve 
a qualidade do curso.”

Gonçalves relembra que muitas 
cidades menores não têm estru-
tura hospitalar e condições para 
atenderem à Portaria. Ele ainda 
reforça que, ao aplicar as novas 
regras do MEC, uma unidade 
hospitalar não deve ser dividida 
entre diferentes escolas médicas, 
mas deve, na verdade, pertencer a 
uma mesma instituição. 

“Existe alguma incongruência nes-
ses dados, porque se você quer 
cinco leitos por aluno e você tem 
60 estudantes sendo admitidos, 
o seu hospital teria que ter 300 
leitos. Mas, que cidade dessas terá 
um hospital de 300 leitos? Muito 
poucas. Por isso que, no papel, es-

“Se abrem vagas 
e faculdades em 
outros lugares, 
mas os estudantes 
continuam vindo 
para o Sudeste 
para fazer a sua 
residência e 
acabam ficando”

ELIETE BOUSKELA
Presidente da ANM
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sas medidas ficam muito bem, mas 
não sei até que ponto elas podem 
ser cumpridas na prática. Não acho 
que serão as novas regras do MEC 
que limitarão a abertura de novas 
escolas médicas”, explica. 

Eliete, destaca, também, a dificul-
dade em fixar o corpo docente nas 
instituições de ensino mais distan-
tes, uma vez que há um volume 
muito pequeno de professores dis-
poníveis para a grande quantidade 
de escolas médicas que emergiram 
nos últimos dez anos, não dando 
tempo de se formar professores 
suficientes para atender a toda 
essa demanda. 

“Para mim, uma das coisas mais 
graves é que quando se judicializou 
e se permitiu a abertura de novas 
faculdades de Medicina, não se 
olhou para um fato básico, que é 
a falta de professores para essas 
instituições. Não temos mestres e 
doutores, pessoas realmente bem 
formadas e que podem assumir 
essas escolas médicas no sentido 
de ministrar aulas – teóricas ou 
práticas. E não tem também hos-
pital suficiente, que deve ser algo 
indispensável à criação de uma 
faculdade de Medicina”, pontua. 

Para os especialistas, do ponto de 
vista do ensino, as escolas terão 
que contratar professores que não 

poderão ficar em período integral 
e acompanhar o desenvolvimento 
dos alunos na rotina diária, dei-
xando de passar visitas, participar 
em conjunto de operações, discutir 
casos, entre outros aspectos que 
fazem a diferença para o desenvol-
vimento da formação médica. 

Alternativas
De acordo com os presidentes das 
entidades, a única medida que pode 
contribuir para suprir a necessida-
de de médicos em determinadas 
regiões em que há a carência de 
profissionais e, assim, proporcio-
nar uma melhor distribuição no 
território nacional é uma Carreira 
de Estado, da mesma forma que 
acontece com profissionais da área 
do Direito. 

“Acho que já passou da hora de 
termos uma Carreira de Estado 
para o médico, em que o recém-
formado seria colocado em uma 
dessas cidades menores, desde que 
com uma infraestrutura e suporte 
adequados. A Associação Paulista 
de Medicina defende isso junto com 
o Conselho Federal de Medicina 
e a Associação Médica Brasileira. 
Precisamos ter hospitais para dar 
condições mínimas de trabalho 

para os médicos e, a partir daí, 
talvez, consigamos efetivamente 
interiorizar o médico”, relata 
Antonio José Gonçalves.

Para o presidente da APM, por 
meio dessa perspectiva, seria pos-
sível remunerar o médico de forma 
justa e condizente com a jornada 
de trabalho, ajudando na questão 
da promoção de reciclagem e de 
retaguarda de orientação. Ele re-
lembra que as associações médicas 
e as sociedades de especialidade 
estão dispostas a criar mecanismos 
de suporte para que o médico que 
está em localidades mais longín-
quas possa acioná-las e receber 
orientações, ajuda em diagnósticos 
e no caso de pacientes que se en-
quadrem em casos mais graves e 
precisem de cuidados distintos. 

“Acho que precisaria se criar uma 
Carreira de Estado com supervisão 
das universidades, especialmente 
públicas, exatamente neste 
sentido, de darmos uma condição 
mínima de trabalho, com suporte 
para que o profissional possa 
exercer uma Medicina de bom 
padrão em qualquer lugar do País. 
As regras do MEC são boas, mas o 
problema que existe é em cumpri-
las”, finaliza Gonçalves. 

“As regras do 
MEC são boas, 
mas o problema 
que existe é em 
cumpri-las”

ANTONIO JOSÉ GONÇALVES
Presidente da APM
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Mais de 60% das 
médicas já  
sofreram assédio, 
revela pesquisa 
APM/AMB
Levantamento ouviu quase 1.500 profissionais brasileiras 
entre outubro e novembro do ano passado e teve grande 
repercussão na imprensa

TEXTO JULIA ROHRER

ascensão feminina no 
mercado de traba-
lho é um fenômeno 
que, desde meados 
do século XX, se 

tornou cada vez mais recorrente. 
Na Medicina, este fato não é dife-
rente e, segundo demonstram as 
informações da Demografia Médica 
no Brasil 2023 – estudo realizado 
pela Associação Médica Brasileira e 
Faculdade de Medicina da USP – a 
previsão é que, até 2035, haja um 
aumento de aproximadamente 118% 
de mulheres médicas atuando no 
setor no País. 

Todavia, apesar do avanço e de ocu-
parem funções que há pouco tempo 

A
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eram limitadas ao sexo masculino, 
diariamente essas profissionais ain-
da enfrentam casos de assédio mo-
ral e sexual, agressões físicas e ver-
bais, além de preconceito por parte 
de colegas de trabalho e pacientes. 

Buscando consolidar tais dados, a 
Associação Paulista de Medicina e 
a Associação Médica Brasileira rea-
lizaram uma pesquisa inédita com 
as médicas brasileiras entre os dias 
25 de outubro e 16 de novembro de 
2023. O levantamento ocorreu por 
meio da plataforma Survey Monkey 
e ouviu 1.443 profissionais, de modo 
que 94,4% delas são especialistas, 
69% são casadas ou estão em uma 
união estável e 63% têm filhos.

Em entrevista à Globo News, a se-
cretária geral adjunta da APM e 1ª 
secretária da AMB, Maria Rita de 
Souza Mesquita, explicou a impor-
tância de realizar um estudo desta 

magnitude. “As mulheres sempre 
foram um número menor dentro da 
profissão, só que se você projetar 
para 2035, a quantidade de médicas 
vai duplicar. A tendência é de que 
muitas mulheres estejam atuantes 
na Medicina. Então, o que podemos 
fazer é tentar estimulá-las a denun-
ciar, procurar ajuda e seus direitos, 
exigindo respeito, condições de tra-
balho e igualdade de gênero.”

Resultados
As participantes da pesquisa se di-
vidiram entre mulheres até 25 anos 
(0,69%); entre 26 e 35 anos (21,41%); 
entre 36 e 45 anos (41,93%); entre 46 
e 55 anos (15,32%); entre 56 e 65 anos 
(14,55%); e acima dos 66 anos (6,10%). 
Do total, 70% alegam que já sofreram 
algum tipo de preconceito no ambien-
te de trabalho; 31,74% durante o curso 
de Medicina; 39,78% durante a resi-
dência; e 45,67% no pós-residência. 

Não obstante, 77,75% das entre-
vistadas testemunharam ou sou-
beram de relatos de preconceito 
contra mulheres no ambiente de 
trabalho. Seis em cada dez médi-
cas (62,65%) demonstram que já 
foram vítimas de assédio sexual 
ou moral dentro do ambiente de 
trabalho. Sobre casos em que 
foram testemunhas ou souberam 
de situações ocorridas a colegas, 
74,08% apontam que sim. 

Metade das médicas participantes 
do levantamento, 51,14% delas, já 
foram vítimas de agressões verbais 
ou físicas. Dos casos em que teste-
munharam ou souberam de colegas 
submetidas a esta situação, o núme-
ro chega a 72,35%.

Sobre denúncias à chefia imediata 
ou à diretoria da instituição, apenas 
44,62% declararam ter denunciado. 
E somente 11,24% das queixas sur-
tiram algum efeito, com apuração 
e providências tomadas, enquanto 
nas 88,76% denúncias restantes, a 
situação se manteve. 

Além disso, apenas 10,61% presta-
ram queixa em órgãos policiais ou 
no Judiciário, enquanto 89,39% não. 
Em relação à apuração e punição 
dos responsáveis pelos atos, somen-
te 5,40% dos casos foram atendidos, 
ao passo que os outros 94,60% fo-
ram ignorados.

“Normalmente, as médicas não 
denunciam e aquelas que o fazem, 
veem suas queixas pouco apuradas 
e sem qualquer tipo de punição. 
Muitas ficam desencorajadas pela 
falta de ações efetivas. Os números 
[da pesquisa] são bastante expressi-
vos, mas não diferente do que ima-
ginávamos. É uma situação bastante 
desastrosa”, destacou Maria Rita, em 
entrevista à Veja. 

As médicas brasileiras ainda re-
latam que não consideram haver 
igualdade de gênero na carreira e 
nas promoções, totalizando 76,37%. 
E 50,87% dizem nunca terem sido 

“Normalmente, as médicas não denunciam 
e aquelas que o fazem, veem suas queixas 
pouco apuradas e sem qualquer tipo 
de punição”

MARIA RITA DE SOUZA MESQUITA
Secretária geral adjunta da APM
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indicadas para cargos de chefia. 
A remuneração de médicas é a mes-
ma que de médicos nas unidades 
de trabalhos em 82,54% dos casos. 
Entretanto, somente 12,47% dos 
ambientes profissionais disponi-
bilizam creches para os filhos das 
funcionárias. Aproximadamente 
sete em cada dez médicas (64,29%) 
assinala que ficaram sabendo de 
comportamentos inadequados em 
competições esportivas e trotes de 
estudantes de Medicina. 

Ivone Meinão, coordenadora da 
pesquisa e delegada da APM, em 
entrevista à Folha de São Paulo, 
reforçou como a diferença de gêne-
ro afeta as profissionais. “Embora 
a maioria não veja diferenças entre 
os salários delas com os dos colegas 
médicos, muitas se queixam que são 
preteridas para cargos de chefia, o 
que as colocam em uma situação de 
desigualdade.” De acordo com ela, as 
médicas também relatam uma série 
de dificuldades no dia a dia, “entre 
elas, excesso de trabalho, desrespei-
to, misoginia e falta de apoio.”

Médicas paulistas
Considerando apenas as médicas 
do estado de São Paulo, o levanta-
mento apresentou respostas de 497 
profissionais, sendo 86,9% delas 
especialistas; 73,4% casadas ou em 
uma união estável; e 66,4% têm 
filhos. De acordo com a pesquisa, 
2,01% das participantes estão na 
faixa etária de até 25 anos; 14,89% 
entre 26 e 35 anos; 26,36% entre 
36 e 45 anos; 18,31% entre 46 e 55 
anos; 25,75% entre 56 e 65 anos; e 
12,68% acima dos 66 anos. 

Elas apontam que 28,57% sofreram 
algum tipo de preconceito enquanto 
ainda estavam cursando Medicina; 
33,80% durante a residência; e 
41,05% no pós-residência. Das par-
ticipantes, 33,60% disseram não ter 
lidado com tal situação. 

Do total, 75,56% dizem que já tes-
temunharam ou souberam de rela-
tos de preconceito contra colegas 
médicas no ambiente de trabalho. 
Sobre os casos de médicas que já 

“As médicas 
também relatam 
uma série de 
dificuldades no dia 
a dia, entre elas, 
excesso de trabalho, 
desrespeito, 
misoginia e falta 
de apoio”

IVONE MINHOTO MEINÃO
Coordenadora da pesquisa e delegada da APM
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Principais resultados Nacional São Paulo

Já sofreu algum tipo de preconceito em seu ambiente de trabalho? 70,48% 66,4%

Sofreu assédio sexual ou moral em seu ambiente de trabalho? 62,65% 58,15%

Foi vítima de agressões verbais ou físicas? 51,14% 46,28%

Teve conhecimento de comportamentos inadequados em competições  
esportivas e trotes de estudantes de Medicina? 67,29% 75,25%

sofreram assédio sexual ou moral 
no âmbito profissional, quase seis 
em cada dez (58,15%) dizem que 
sim. E 68,61% já foram testemu-
nhas desses episódios. 

Em relação às agressões verbais ou 
físicas, quase metade (46,28%) das 
entrevistadas paulistas já foi vítima. 
Contudo, quando questionadas se 
já foram testemunhas de agressões 
contra colegas, 69,82% revelam 
que sim. Do total das participantes 
da pesquisa, 42,1% reportaram os 
acontecimentos à chefia imediata 
ou à diretoria da instituição, e so-
mente 10,8% relatam que as quei-
xas surtiram efeito. Somente 10% 
delas prestaram queixas em órgãos 
policiais ou judiciários, enquanto 
apenas 4,8% dos casos foram apu-
rados e resultaram em punições 
aos responsáveis. 

Para 75,25% das médicas paulistas, 
não há igualdade de gênero na 
carreira e em promoções, porém, 
50,91% dizem que já foram indica-
das a cargos de chefia. E segundo 
81,29% das médicas de SP, a remu-
neração entre homens e mulheres 
é igual na unidade de trabalho. Por 
outro lado, 83,90% indicam que não 
há oferta de creches para os filhos 
no local de trabalho. Sete em cada 
dez médicas (75,25%) já presencia-
ram comportamentos inadequados 
em trotes e competições esportivas. 

Repercussão e ações
A pesquisa teve ampla repercus-
são em diferentes veículos de 

comunicação, demonstrando a 
necessidade de trazer o tema para 
discussão e acender o alerta sobre 
os riscos que as médicas brasilei-
ras enfrentam diariamente ao lida-
rem com situações de desrespeito 
e misoginia. Dentre os canais que 
replicaram os resultados obtidos 
pelo estudo está o do médico 
Drauzio Varella, que reforçou em 
vídeo a preocupação com os nú-
meros apresentados. 

Os resultados obtidos pela pes-
quisa buscam dar subsídios a uma 
série de ações para auxiliar no 
combate às situações de violência 
e desrespeito contra as médicas 
do Brasil para, assim, construir 
um ambiente de trabalho seguro e 
com igualdade de gênero. Recente-
mente, a Associação Médica Brasi-

leira criou um canal de denúncias 
(https://amb.org.br/mulheresme-
dicas/) no qual as profissionais 
coagidas podem relatar qualquer 
espécie de violência a que tenham 
sido submetidas. A instituição 
conta com uma assessoria jurídica 
que auxilia as vítimas e as queixas 
são recebidas, analisadas e, após 
contatar a denunciante, medidas 
legais são tomadas.

Além disso, a Associação Paulista 
de Medicina está criando duas Co-
missões, vinculadas à sua Diretoria 
de Responsabilidade Social, para 
abrigar as Mulheres Médicas e os 
Jovens Médicos. O objetivo dos 
grupos é trabalhar em ações espe-
cíficas para melhorar as condições 
de trabalho e a representatividade 
para estes públicos. 
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AMB reforça presença 
da classe na Conitec

TEXTO ALESSANDRA SALES

Entidade nacional possui espaço em órgão responsável  
pela incorporação de tecnologias e formulação de diretrizes médicas

ontribuir para que 
o Sistema Único de 
Saúde (SUS) ofereça 
serviços e tratamentos 
baseados em evi-

dências científicas e que atendam 
às necessidades da população de 
forma justa e equitativa é um dos 
objetivos da Comissão Nacional de 
Incorporação de Tecnologias (Co-
nitec) no Sistema Único de Saúde. 
Criada pela Lei 12.401, de 28 de 
abril de 2011 – e com o funciona-
mento regulamentado pelo Decreto 
n° 7.646, de 21 de dezembro de 
2011 –, a Comissão é vinculada ao 
Ministério da Saúde nas atribuições 
relativas à incorporação, exclusão 
ou alteração de tecnologias em 
Saúde pelo SUS, bem como cons-
tituição ou alteração de protocolo 
clínico ou de diretriz terapêutica.

A Conitec, que substituiu a antiga 
Comissão de Incorporação de Tec-
nologias (Citec) no SUS, é composta 
por três comitês temáticos – Medi-
camentos; Produtos e Procedimen-
tos; e Protocolos Clínicos e Diretri-
zes Terapêuticas – e pela Secretaria 
Executiva, responsável pela gestão 
e coordenação das atividades, as-
sim como a emissão de relatórios 
técnicos. Já os comitês cuidam da 
emissão de recomendações sobre 
incorporação, exclusão ou alteração 
das tecnologias em Saúde no âm-
bito do SUS e sobre a constituição 
ou alteração de diretrizes clínicas. 
Cada comitê possui seu grupo de 
representantes – titulares, primeiro 

C
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e segundo suplentes – indicados 
pelos órgãos e entidades que com-
põem a Comissão.

Toda e qualquer recomendação 
emitida pela Conitec é submetida 
à Consulta Pública pelo prazo de 
20 dias, exceto em casos de urgên-
cia da matéria. As contribuições e 
sugestões da consulta pública são 
organizadas e avaliadas até que 
seja emitida a recomendação final. 
Cabe dizer que a decisão de incor-
porar ou não a nova tecnologia 
no SUS é do secretário de Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Insumos 
Estratégicos em Saúde, conforme 
determina a legislação que regula 
as ações da Conitec.

A Comissão é assistida pelo Depar-
tamento de Gestão e Incorporação 
de Tecnologias em Saúde (DGITS), 
setor que acompanha, subsidia e dá 
suporte às atividades e demandas 

da Conitec, contribuindo para 
a promoção do acesso e do uso 
racional de tecnologias seguras e 
eficientes.  O DGITS foi criado pelo 
Decreto nº 7.797, de 30 de agosto 
de 2012 e, atualmente, está em 
vigor pelo Decreto nº 11.358, de 1º 
de janeiro de 2023. 

AMB na Conitec
Para proferir suas recomendações, 
a Conitec se baseia na análise das 
melhores evidências científicas 
disponíveis na literatura sobre 
eficácia, efetividade, acurácia e 
segurança de medicamentos, assim 
como na avaliação de estudos eco-
nômicos destas tecnologias, elabo-
rados sob a perspectiva do Sistema 
Único de Saúde. 

Em agosto de 2022, por meio do 
Decreto nº 11.161, ficou autorizada 
a inclusão da AMB na Conitec, 

A AMB ajuda 
a fornecer 
evidências 
científicas 
baseadas em 
pesquisas e 
práticas clínicas, 
fundamentais para 
as recomendações 
sobre a adoção de 
novas tecnologias
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representando importante con-
quista para a melhoria das prá-
ticas de Saúde no Brasil. Um ano 
depois, o presidente da República 
em exercício, Geraldo Alckmin, 
sancionou a Lei 14.655 para asse-
gurar a participação de especia-
lista indicado pela AMB na Coni-
tec. Desde então, a entidade tem 
contribuído com a formulação de 
diretrizes médicas baseadas em 
evidências científicas e a incorpo-
ração de tecnologias no SUS. 

A participação da classe médica na 
Conitec assegura que as decisões 
sobre incorporação de tecnologias 
sejam alinhadas com as neces-
sidades e expectativas tanto da 
comunidade médica quanto da 
população de modo geral. A AMB 
ajuda a fornecer evidências cientí-
ficas baseadas em pesquisas e prá-
ticas clínicas, fundamentais para as 
recomendações sobre a adoção de 
novas tecnologias.

José Eduardo Lutaif Dolci, diretor 
Científico da AMB e integrante ti-
tular do Comitê de Medicamentos 
da Conitec, afirma que a inclusão 
da Associação na Comissão repre-
senta a ciência e o conhecimento 
de todas as especialidades mé-
dicas para a aprovação de novas 
tecnologias, sejam medicamentos 
ou equipamentos no SUS. “Um 
dos critérios estabelecidos pela 
entidade para a escolha dos espe-
cialistas atuantes na Conitec é a 
fundamentação de conhecimentos 
científicos no referido comitê indi-
cado”, pontua. 

Dolci, que também é professor 
titular da Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa de São 
Paulo, explica que a participação 
da AMB na Comissão representa 
avanço significativo para a Saúde 
pública brasileira. “Favorece a 
fundamentação das decisões de 
políticas de Saúde, juntamente a 
entidades como o Conselho Fede-
ral de Medicina (CFM), o Conselho 

Nacional de Secretários de Saúde 
(Conass), o Conselho Nacional de 
Secretarias Municipais de Saúde 
(Conasems) e a Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS), en-
tre outras.” 

O médico reforça que as novas tec-
nologias que surgem dia após dia e 
são ofertadas no SUS necessitam 
de um crivo de avaliação não só 
financeiro mas, fundamentalmente, 
dos comitês científicos das especia-
lidades, para que assim sejam incor-
poradas no SUS. “Aquilo que é ou 
não aprovado para ser incorporado 
no SUS repercute nas decisões do 
Ministério da Saúde e, por conse-
quência, nas secretarias de Saúde”, 
complementa.

A seguir, confira a relação dos repre-
sentantes da AMB nos três comitês 
da CONITEC:

Comitê de Medicamentos

Titular: José Eduardo Lutaif Dolci

Primeiro Suplente: Fernando Sabia Tallo

Segundo Suplente: Irineu Francisco 
Delfino Silva

Comitê de Produtos e Procedimentos

Titular: Antonio José Gonçalves

Primeiro Suplente: Rômulo Capello 
Teixeira

Segundo Suplente: Florisval Meinão

Comitê de Protocolos Clínicos e 
Diretrizes Terapêuticas

Titular: Wanderley Marques Bernardo

Primeiro Suplente: Suzana Erico Tanni

Segundo Suplente: Maria Rita de 
Souza Mesquita

Entidades participantes da Conitec

• Secretarias do Ministério da 
Saúde: Secretaria de Ciência, Tec-
nologia, Inovação e Complexo da 
Saúde (SECTICS); Secretaria Exe-
cutiva (SE); Secretaria Especial de 
Saúde Indígena (SESAI); Secre-
taria de Atenção Especializada 
à Saúde (SAES); Secretaria de 
Vigilância em Saúde e Ambiente 
(SVSA); Secretaria de Atenção 
Primária à Saúde (SAPS); Secre-
taria de Gestão do Trabalho e da 
Educação na Saúde (SGTES);
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• Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS);

• Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa);

• Conselho Nacional de Saúde 
(CNS);

• Conselho Nacional de Secretá-
rios de Saúde (Conass);

• Conselho Nacional de Secre-
tarias Municipais de Saúde 
(Conasems);

• Conselho Federal de Medicina 
(CFM);

• Associação Médica Brasileira 
(AMB);

• Núcleo de Avaliação de Tecno-
logias em Saúde (NATS).

Por fim, Dolci explica que não há um 
prazo determinado para atuação 
na Conitec. “Em tese, deve coincidir 
com o período de três anos da ges-
tão da Associação Médica Brasileira. 
Em relação à escolha dos especia-
listas, a indicação é baseada no co-
nhecimento científico de cada área 
do comitê e é uma prerrogativa do 
presidente da AMB”, acrescenta.

Avaliações das tecnologias
Quando se trata de avaliação de 
tecnologias, o papel da Conitec difere 
bastante do papel da Anvisa, respon-
sável por realizar avaliação de eficá-
cia e segurança de um medicamento 
ou produto para a Saúde, visando 
à autorização de comercialização 
no Brasil. No caso das tecnologias, 
além de receber o registro da Anvisa, 
precisam ser avaliadas e aprovadas 
pela Conitec, que deverá considerar a 
análise da efetividade da tecnologia, 
comparando-a aos tratamentos já 
incorporados no SUS. 

Entre os tipos de tecnologias ava-
liadas pela Conitec estão medica-
mentos, produtos para a Saúde e 
procedimentos utilizados tanto no 
diagnóstico como no tratamento e 
prevenção de doenças, além de tec-
nologias relacionadas aos processos 
assistenciais que ocorrem nos servi-
ços de Saúde, como produtos para 
desinfecção e esterilização de mate-
riais médico-hospitalares ou mesmo 
produtos desenvolvidos para facilitar 
o trabalho das equipes de Saúde.

O prazo para análise das demandas 
e processos é de 180 dias, contados 
a partir da data do protocolo de soli-
citação do pedido, podendo ser pror-
rogado por mais 90 dias.  A decisão 
final é publicada no Diário Oficial 
da União e disponibilizada no site 
da Conitec (www.gov.br/conitec), 
assim como todas as informações 
detalhadas sobre a elaboração das 
propostas de incorporação podem 
ser acessadas no mesmo canal. 

"As novas tecnologias 
necessitam de um 
crivo de avaliação não 
só financeiro mas, 
fundamentalmente, 
dos comitês 
científicos das 
especialidades"

JOSÉ EDUARDO LUTAIF DOLCI
Diretor Científico da AMB
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Problemáticas 
da mortalidade 
materna

Condição afeta, principalmente, mulheres que 
vivem em situação de vulnerabilidade social e 
representa grave questão de saúde pública

Raio-X

JOSÉ  
GUILHERME 
CECATTI

FORMAÇÃO 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp)

ESPECIALIDADE 
Ginecologia e Obstetrícia

ATUAÇÃO 
Professor Titular de 
Obstetrícia da Unicamp

FOTOS: DIVULGAÇÃO UNICAMP



23

ENTREVISTA  |  JOSÉ GUILHERME CECATTI

               |   Jan/Fev de 2024

ssegurar uma gravidez 
sem riscos para a mãe 
e para o bebê é um 
grande desafio que en-
volve políticas públicas 

que promovam ações de cuidado e 
alcancem gestantes ao redor de todo 
o País, contribuindo para a redução 
de complicações e do número de 
óbitos. Nesta edição da Revista da 
APM, entrevistamos o ginecologis-
ta, obstetra e professor Titular da 
Universidade Estadual de Campinas, 
José Guilherme Cecatti, especialista 
em mortalidade materna.

Quais são as principais causas da 
mortalidade materna?

As mortes maternas ocorrem, em 
sua grande maioria, em locais de 
média e baixa renda, entre a po-
pulação de maior vulnerabilidade, 
sendo as principais as chamadas 
obstétricas diretas, relacionadas 
com o estado gravídico da mulher, 
como causas infecciosas, hemor-
rágicas, por hipertensão arterial e 
suas complicações e ainda aquelas 
atribuídas ao aborto inseguro.

A maior parte das mortes maternas 
acontecem em países de baixa 
renda, principalmente entre a 
população que vive em situação 
de vulnerabilidade social. De que 
maneira é possível modificar este 
cenário e fornecer uma gravidez e um 
pós-parto seguro a essas mulheres?

Essa é a resposta de um milhão de 
dólares, que todos procuram. A saú-
de materna (e a morte materna) não 
depende apenas de condições de 
Saúde, mas de um extenso e intrica-
do sistema de múltiplas variáveis do 
indivíduo, da família e seu entorno, 
da educação recebida e da informa-
ção, da existência de um sistema de 
Saúde amplo e hierarquizado, apto a 
responder adequadamente e a tem-
po com recursos materiais e huma-

nos às necessidades que as mulhe-
res grávidas possam vir a apresentar 
em qualquer fase da gestação, parto 
ou puerpério.

Como está o Brasil em termos de 
mortalidade materna?

Nas últimas duas décadas, ocorreu 
uma redução significativa, embora 
não suficiente ou adequada, da 
mortalidade materna no Brasil. Essa 
tendência, entretanto, se estabili-
zou nos últimos anos e mais recen-
temente mostrou um aumento con-
comitante e muito provavelmente 
associado à pandemia de Covid-19. 
Dados recentes demonstram que 
uma parcela muito significativa 
das mulheres que tiveram óbito 
materno por Covid-19 no Brasil, na 
verdade, nem chegaram sequer a 
serem internadas em unidades de 
terapia intensiva para um trata-
mento minimamente diferenciado 
que necessitavam.

Que medidas devem ser estabele-
cidas para reduzir a mortalidade 
materna no Brasil, levando em con-
sideração que ocorre sobretudo por 
causas evitáveis?

Novamente, a multiplicidade de 
fatores envolvidos e o poliformismo 
das manifestações das condições 
de Saúde que podem se complicar 

e conduzir à morte da mulher 
tornam difícil e complexa a tarefa de 
identificar e implementar medidas 
para reduzir sua ocorrência. Isso 
envolve medidas que têm a ver com 
educação e informação da população, 
especialmente das mulheres, para 
cuidar de sua gestação em unidades 
que promovam uma atenção 
pré-natal de qualidade; sistema 
preparado de transporte que garanta 
a acessibilidade dessas mulheres às 
unidades de Saúde ideais ao grau 
de complicação que apresentam; 
protocolos estabelecidos, instalações, 
insumos e pessoal técnico capacitado 
nestas unidades de Saúde 
para as diversas intervenções 
recomendadas por evidência para 
cada situação específica.

Quais os desafios encontrados no 
combate à mortalidade materna?

Não existe uma receita ou remédio 
milagroso. Há a necessidade de 
melhorar infraestrutura, processos 
e capacidade técnica-profissional 
em todos os níveis para garantir 
uma resposta adequada, venha o 
problema de onde vier. A condição 
do Brasil ter dimensões continentais 
não chega a ser um problema per se, 
mas sim a diversidade de recursos 
materiais e humanos que os diver-
sos estados e regiões têm no Brasil.

TEXTO JULIA ROHRER

A
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anos, como já dito, foi uma estagna-
ção das Razões de Morte Materna 
no Brasil e uma tendência, inclusive, 
de aumento nos anos recentes da 
pandemia por SARS-CoV-2. Se isso 
ocorre, é porque os programas não 
estão resultando em modificações 
concretas e devem ser repensados.

Na sua opinião, faltam investimen-
tos na capacitação de profissionais 
de Saúde que atendem a rede de 
atenção obstétrica?

Entre os profissionais de Saúde co-
letiva e gestores de saúde pública, 
existe a impressão de que conheci-
mento e recursos para equacionar 
esse problema já existem em quan-
tidade suficiente para promover 
uma significativa melhora de quali-
dade à saúde materna, faltando re-
direcionamentos e implementações 
de programas efetivos, de maneira 
extensiva e igualitária em todo o 
território nacional. Evidentemente, 
isso requer um extenso trabalho 
federal e nacional para adequar o 
redimensionamento das instalações 
físicas e treinamento/educação de 
recursos humanos. Esse é um dos 
objetivos para o desenvolvimento 
sustentável das Nações Unidas, cujo 
prazo se encerra em 2030. 

Quais os riscos de partos alternati-
vos e como eles podem colocar em 
risco a vida da mulher e do bebê?

Temos que ter muito cuidado quan-
do se fala de “partos alternativos”. 
Que eu conheça, não existe ne-
nhuma forte evidência contra ou a 
favor a um tipo específico de parto. 
O importante é o conhecimento do 
profissional sobre os processos fisio-
lógicos da gestação e parto, o conhe-
cimento da mulher sobre o tipo de 
parto que deseja e ter participado 
conjuntamente com o profissional 
da escolha ou plano de parto, conhe-
cendo e respeitando as indicações e 
contraindicações para procedimen-
tos específicos. Qualquer tipo de par-
to pode ser bom e resultar em uma 
experiência positiva se houver co-
nhecimento e segurança. Lembrando 
que não necessariamente um parto 
tradicional (na maternidade, em 
posição ginecológica) garanta essas 
condições na totalidade das vezes.

Como conscientizar a população 
sobre a importância do pré-natal e 
de que maneira desenvolver políti-
cas públicas que forneçam serviços 
de qualidade às gestantes?

Já falamos que educação e informa-
ção são fundamentais! Como prover 

isso é que é uma tarefa complexa. 
Na verdade, no Brasil, o que parece 
faltar é um esforço coletivo que 
deve envolver o Ministério da Saú-
de, estados, municípios e entidades 
de classe, entre outros, para pro-
ver o sistema com uma adequada 
rede de serviços de pré-natal com 
orientações acessíveis e padro-
nizadas por protocolos comuns 
e profissionais comprometidos e 
treinados para identificar, diagnos-
ticar e orientar as complicações que 
sempre surgem em uma proporção 
dos casos. Isso, além de fornecer 
informações complementares às 
mulheres sobre suas condições de 
Saúde durante a gravidez e sobre 
como proceder em determinadas 
situações específicas.

No Brasil, há a Rede Cegonha, que 
busca promover um atendimento 
melhor e mais humanizado às mu-
lheres grávidas. Como ações deste 
tipo são efetivas?

Ao longo das últimas décadas, 
vários programas têm sido imple-
mentados em nível federal, estadual 
e municipal, com vários excelentes 
manuais técnicos produzidos por 
profissionais super capacitados. 
Mas, o resultado disso nos últimos 

“Nas últimas duas 
décadas, ocorreu 
uma redução 
significativa, 
embora não 
suficiente ou 
adequada, da 
mortalidade 
materna no Brasil”
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Novos presidentes das 
Regionais da APM

Conheça os médicos de todo o estado que representam a Associação
TEXTO DA REDAÇÃO

No mês de agosto do último ano, foram realizadas as eleições para os novos representantes das Regionais da Associação 
Paulista de Medicina, que você confere a seguir. 

1ª Distrital

Barueri
Fernando Tadeu Valente
Pediatra

Guarulhos
Cláudio Alberto Galvão Bueno da Silva
Pediatra

Mogi das Cruzes
Carlos Eduardo de Godoi Marins
Cirurgião geral e urologista

Osasco
Edson Umeda
Anestesiologista

Santo André
Newton Ota Takashima
Administração em Saúde

São Bernardo do Campo
Thereza Christina Machado de Godoy
Anatomopatologista

São Caetano do Sul
Thiago Lusvarghi Cardoso
Ortopedista e traumatologista

Suzano
Magda Abrão Aued
Radiologista

2ª Distrital

Guarujá
Edemilson Cavalheiro
Cirurgião plástico

Santos
Antonio Joaquim Ferreira Leal
Cirurgião do aparelho digestivo

3ª Distrital

Campos do Jordão
Marcos Paulo Suguiyama
Oftalmologista

Caraguatatuba
Martim Francisco Marcondes Pereira Filho
Ortopedista e traumatologista

Cruzeiro
Neil Riani Nogueira Junior
Ginecologista e obstetra
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São José dos Campos
Walter Rodrigo Miyamoto
Cirurgião geral e coloproctologista

Taubaté
Luciana da Cruz Noia
Oftalmologista

4ª Distrital

Itapetininga
Murilo Gattas Ayub
Cirurgião geral

Itapeva
Marcelo Burgardt Rodrigues
Ortopedista e traumatologista

São Roque
Pedro Renato Guazzelli
Anestesiologista

Sorocaba
Wilson Olegario Campagnone
Cirurgião pediátrico

5ª Distrital

Amparo
Roberto Pavani
Clínica médica

Bragança Paulista
Carlos Tadeu Parisi Oliveira
Neurocirurgião

Campinas
José Roberto Franchi Amade
Otorrinolaringologista

Indaiatuba
Gabriel Carvalho de Alvarenga
Ginecologista e obstetra

Itapira
Newton Santana (Gestão 2020-2023)
Ginecologista e obstetra

Jundiaí
Fabiano Gênova de Oliveira
Clínica médica

Mogi Mirim
Elias Ajub Neto
Psiquiatra

São João da Boa Vista
Adriano Vaso Rodrigues da Silva
Ortopedista e traumatologista

São José do Rio Pardo
Roger Ibrahim Franchi Cury
Cirurgião geral e coloproctologista

Valinhos
Daniel Paulo Buttignol
Ginecologista e obstetra

6ª Distrital

Franca
Renato Tadeu Barufi
Otorrinolaringologista

Mococa
Wilson Saboya Brito Filho
Médico do trabalho
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Ribeirão Preto
Tomas Yung Joon Kim
Dermatologista e mastologista

São Joaquim da Barra
Carlos Eduardo Gagliardi Toloi  
(Gestão 2020-2023)
Cirurgião geral e endoscopista

7ª Distrital

Bauru
Lucineri Maria Bicarato Turra
Médica de tráfego e oftalmologista

Botucatu
Roberto Vaz Piesco
Endocrinologista

Jaú
Édion Fagnani Junior
Médico do trabalho e oftalmologista

Lençóis Paulista
Bruno Orsi Medola
Cirurgião geral e do aparelho digestivo

Lins
Denis Henrique Cristovam Valdez Esteves
Cirurgião geral e urologista

8ª Distrital

Catanduva
José Antônio Sanches
Cirurgião Plástico

Fernandópolis
Amanda Oliva Spaziani
Ortopedista e traumatologista

Ilha Solteira
Carlos Eduardo Garcia
Ginecologista e obstetra

Jales
Leonardo Pereira Ramiro
Ortopedista e traumatologista

Santa Fé do Sul
Nilda Regina Meretti Camargo
Pediatra

São José do Rio Preto
Rodrigo José Ramalho
Nefrologista

Votuporanga
Flavio Augusto Pastôre
Ortopedista e traumatologista

9ª Distrital

Andradina
Denis Alexander Nunes Dourado
Cardiologista

Araçatuba
Fabrício Teno Castilho Braga
Oftalmologista

Birigui
Vinícius Nakad Orsatti
Intensivista

Penápolis
Luiz Washington Bozzo Nascimento Filho
Cirurgião Geral
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12ª Distrital

10ª Distrital

11ª Distrital

Dracena
Aline Damasceno de Avance
Cirurgiã geral e intensivista

Presidente Prudente
Ricardo Martucci
Cirurgião geral e vascular

Assis
Juarez de Paula
Intensivista

Marília
Benito Garbelini Junior
Cardiologista

Ourinhos
Gilberto Severino
Geriatra e médico do tráfego

Piraju
Alexsandro Roman Fernandes
Urologista

Tupã
Sulino Teixeira Forte (Gestão 2020-2023)
Cirurgião geral e do aparelho digestivo

Araraquara
Ticiane Corina Ribas
Pneumologista

São Carlos
Antonio Sergio Escrivão
Ginecologista e obstetra

Taquaritinga
Wilson Pedro Guimarães Júnior
Cardiologista e intensivista

13ª Distrital
Barretos
Osvaldo Caiel Filho
Gastroenterologista e cirurgião
do aparelho digestivo

Bebedouro
Camila dos Santos Alfredo Francisco
Pediatra

14ª Distrital

Americana
Renato Monteiro
Cirurgião geral e médico do trabalho

Araras
Rodrigo Teixeira de Campos Carvalho
Oftalmologista

Leme
Maria Stella Vitoria Peluso
Ginecologista e obstetra

Limeira
Salim Elias Neto
Anestesiologista

Piracicaba
Douglas Yugi Koga
Cirurgião do aparelho digestivo

Pirassununga
Jorge Augusto Babadopulos
Pediatra

Rio Claro
Antônio Carlos Vieira
Neurocirurgião

Santa Bárbara D’Oeste
Sérgio Elísio Zurita Fernandes
Otorrinolaringologista
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Solenidade de posse da 
nova Diretoria da AMB e 
das Federadas

O evento reuniu diversas 
autoridades da área da 
Saúde, presidentes das 
Federadas e representantes 
das sociedades de 
especialidades

TEXTO GIOVANNA RODRIGUES 

FOTOS LAÍLSON SANTOS

s dirigentes da 
Associação Paulista 
de Medicina 
compareceram em 
peso à solenidade 

de posse da nova Diretoria da 
Associação Médica Brasileira e de 
suas Federadas, realizada no dia 19 
de janeiro, no Palácio Tangará, na 
capital paulista. Os presidentes da 
AMB, César Eduardo Fernandes, e 
da APM, Antonio José Gonçalves, 
recepcionaram os ilustres convidados.

Entre as autoridades que prestigiaram 
o evento e compuseram a mesa 
solene estavam o secretário de Saúde 
do Estado de São Paulo, Eleuses 
Vieira de Paiva, representando o 
governador Tarcísio de Freitas; o 
secretário de Atenção Primária à 
Saúde do Ministério da Saúde, Felipe 
Proenço de Oliveira, representando a 
ministra Nísia Trindade; o conselheiro 
Carlos Magno Pretti Dalapicola, 
representando a Presidência do 
Conselho Federal de Medicina; a 

O
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presidente da Academia Nacional 
de Medicina, Eliete Bouskela; o 
presidente do Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo, 
Ângelo Vattimo; e a presidente da 
Ordem dos Advogados do Brasil – 
Secção São Paulo, Patrícia Vanzolini.

Antonio Gonçalves abriu os discursos 
lembrando seu início na Diretoria da 
APM, em 1995, com Eleuses Paiva. 
“É uma imensa satisfação estar 
representando todas as federadas, 
esta é uma reunião histórica, porque 
nós precisamos de união, que vai 
ser o segredo do sucesso. Tivemos 
debates eleitorais, mas isso não nos 
impede de trabalhar juntos. Temos 
muitas lutas e pautas em comum, 
como a abertura indiscriminada 
de escolas médicas. A união é 
que vai dar a força para o nosso 
movimento. Podemos ter algumas 
ideias divergentes, mas isso não pode 
prevalecer sobre as nossas justas 
reivindicações. A união é a palavra 
que eu queria deixar.”

Além de agradecer a presença e 
parceria de todos os presentes, César 
Fernandes enfatizou que a AMB 
sempre teve em sua essência duas 
responsabilidades: valorizar o exercício 
da profissão médica e zelar pela 
boa assistência da sociedade e dos 
pacientes. “Isso nos obriga a interagir 
cotidianamente com os três poderes: 
legislativo, executivo e judiciário, 
sempre levando as nossas convicções. 
Quero registrar ainda que sempre 
estaremos abertos ao diálogo e que 
não tomaremos decisões baseadas em 
ideologias e partidarismos.”

Ângelo Vattimo reforçou o pedido 
de união de Gonçalves, e lembrou 
que as gestões não serão fáceis: 
“Não administrativamente, mas 
sim porque a Medicina no Brasil 
vai mal, está sendo atacada por 
todos os lados. Temos uma abertura 
indiscriminada de escolas médicas, 
lançando no mercado profissionais 
mal qualificados, além de calotes, 
glosas lineares e administrativas por 
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parte de convênios. Sem falar em 
má remuneração, que já acontece 
desde a década de 1970, tentativas 
de extinção do Revalida e retorno do 
Mais Médicos, só que mais camuflado. 
Conclamo a todos para se unirem a 
esta luta, antes que seja tarde”.

Preocupações da classe

O representante do CFM, por sua vez, 
destacou que o Conselho e a AMB 
são coirmãos, com atuação conjunta 
visando defender os interesses 
da classe e garantindo uma boa 
assistência de Saúde à população. 
“Estamos juntos no combate ao 
desrespeito das outras categorias 
profissionais à lei do ato médico e 
críticos quanto às falhas da estrutura 
de atendimento que devem ser 
solucionadas em respeito aos médicos 
e demais cidadãos. Continuaremos a 
manter uma relação caracterizada pelo 
respeito, harmonia e independência 
na condução de temas sensíveis e de 
interesse da Medicina”, complementou.

Já Patrícia Vanzolini transmitiu 
a admiração e o apreço da 
comunidade jurídica por toda a 
comunidade médica paulista e 
brasileira e se disse profundamente 
irmanada à profissão. Ainda deixou 
público o apoio da OAB-SP a todas 
às importantes pautas destacadas, 
de valorização da classe médica em 
geral e, sobretudo, do ensino e da 
qualificação dos médicos que serão 
colocados no mercado de trabalho, 
que é a mesma preocupação 
dos juristas. 

“Temos uma série de pontos em 
comum a desenvolver, a exemplo 
da importância da evidência 
científica ao orientar as ações, 
decisões e políticas públicas que são 
desenvolvidas. E também temos 
uma série de grupos de trabalho e 
iniciativas junto à Associação Médica 
Brasileira, às federadas e sociedades 
de especialidades, que ajudam 
muito na formação dessas políticas 
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públicas”, enalteceu o representante 
do Ministério da Saúde.

Ainda no tom de união, a presidente 
da ANM afirmou considerar 
extremamente importante que 
todas as associações médicas se 
unam para melhorar a situação da 
Saúde, começando com a qualidade 
das escolas. “Acho que isso é um 
ponto nevrálgico, que a gente não 
pode de maneira nenhuma deixar 
passar. Porque não adianta termos 
excelentes hospitais se o médico não 
é um profissional bem treinado e 
que realmente conhece a situação.” 

Gestão da Saúde

Presente à cerimônia, Eleuses Paiva 
– que já presidiu a APM e a AMB – 
relembrou já ter trabalhado com a 
maioria dos presentes nas entidades 
de classe, o que considera uma 
corrida de revezamento, “porque 
toda vez que a gente termina o 
mandato, a gente sabe que fez 
muito, mas sabe que tem muito mais 
para fazer do que foi feito”. 

Aproveitou ainda a ocasião para 
falar um pouco da experiência atual 
na gestão de Saúde do estado de 
São Paulo. “Elenco quatro temas 
extremamente importantes para o 
momento que estamos vivendo no 
País. O primeiro deles é deixar claro 
que Saúde e política não combinam, 
até pelo que as experiências recentes 
deixaram. A Saúde só tem um lado, e 
é esse lado que eu defendo. É o lado 
da seriedade, da competência, do 
respeito e da boa assistência à Saúde.”

Mencionou também o 
desfinanciamento da Saúde pública 
no País: “Temos que melhorar a 
gestão? Sem dúvida nenhuma, mas 
faltam recursos neste País para 
garantir a Saúde. Aqui no estado de 
São Paulo, que não é diferente do 
restante do Brasil e do mundo, nós 
estávamos colapsando. Começamos 
investindo em mutirões e em ampliar 
o acesso, oferta maior de serviços. 
Investimos R$ 2 bilhões, e tiramos 

mais de um milhão de pessoas da 
fila de cirurgia eletiva. Resolvemos 
todos os problemas? Claro que não, 
mas tiramos um milhão da fila. Outra 
avaliação foi a de leitos fechados, 
mais de 10 mil, tanto no serviço 
próprio como nas santas casas de 
misericórdia. E por isso investimos 

na Tabela SUS Paulista, mais 
R$ 4,8 bilhões em novos recursos”.

Em terceiro, ele abordou a qualidade 
do profissional que estamos 
formando neste País. “Agora nós 
estamos vendo mais 80 ou 90 
novas escolas sem critério nenhum. 
Quando estava no Parlamento, 
tentei no final de mandato aprovar 
um projeto de lei. A primeira coisa 
colocada pela Procuradoria é que 
não podíamos impedir a abertura de 
escolas, mas que a regulamentação 
do exercício profissional feita pelos 
nossos conselhos era o caminho. 
Essa é a pauta que temos que levar 
para dentro do Congresso Nacional, 
e não é pauta corporativa, é pauta 
em defesa da sociedade”, disse.

Por último, discussão mencionada 
pelo secretário da Saúde foi a 
área de saúde suplementar: “Na 
época que eu estava na AMB, nós 
evoluímos bem, com a Lei 9.656/98 
e a criação da ANS. Hoje, se você 
perguntar para o usuário do plano 
de saúde, ele está insatisfeito. Se 
falar do médico, é um absurdo o 
que estamos vendo, e as próprias 
empresas reclamam, que também 
vendem um produto e são obrigadas 
a entregar outro. Portanto, temos 
urgência em pautar novamente a 
readequação da lei.” 
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Condições especiais  
nos planos com as  

melhores operadoras  
de saúde

Em parceria com a Qualicorp, os associados e seus dependentes são beneficiados 
com descontos, canal exclusivo de atendimento, orientação regulatória e muito mais

TEXTO RYAN FELIX*

tualmente, ter um 
bom plano de saúde 
é indispensável. 
Contratar serviços 
que atendam às 

necessidades e proporcionem 
tranquilidade aos consumidores, 
principalmente em momentos 
delicados, como urgência e emer-
gência, é crucial. Além disso, cui-

dar da saúde de forma preventiva 
é imprescindível. Desta forma, é 
possível antecipar problemas e 
tratá-los no início, mantendo o 
bem-estar e proporcionando qua-
lidade de vida.

Ter a oportunidade de escolher 
o melhor plano de saúde para a 
sua família é um dos benefícios 

oferecidos pela Associação 
Paulista de Medicina aos seus 
associados. Há mais de 30 anos, 
a entidade mantém parcerias que 
proporcionam benefícios nos con-
tratos e valores bastante atrativos 
em relação ao mercado.

De acordo com o diretor de Pre-
vidência e Mutualismo da APM, 

A
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Antônio Carlos Endrigo, atualmen-
te os planos de saúde para pessoas 
físicas estão muito caros. No en-
tanto, uma das características úni-
cas do serviço oferecido pela APM 
é a opção de planos coletivos por 
adesão. “O grande diferencial é que 
temos planos coletivos por adesão 
com o melhor preço do mercado. 
Para quem não tem a opção de 
contratar como pessoa jurídica ou 
trabalha em alguma empresa, não 
há muitas opções”, destaca.

Em parceria com a Qualicorp, a 
APM oferece planos de saúde com 
soluções completas. “A Associação 
Paulista de Medicina sempre ne-
gocia um desconto especial para 
os associados. A APM também é 
uma das pioneiras neste tipo de 
produto, diria até que uma das 
primeiras parceiras da Qualicorp 
a implementar este tipo de plano”, 
acrescenta. Algumas das segurado-
ras que trazem benefícios por meio 
da parceria são: Sul América Saú-
de, Amil, Unimed Nacional, Unimed 
Santos e Seguros Unimed.

Entre as principais vantagens estão 
suporte completo na contratação, 
para que você tenha um plano de 
saúde sob medida para sua família; 
equipe especializada para análi-
ses de reduções de custos do seu 
plano de saúde; canal exclusivo de 
atendimento; acompanhamento e 
controle da sinistralidade; e exce-
lente relacionamento da APM com 
as Diretorias das principais opera-

doras, facilitando a resolução de 
eventuais problemas. Além disso, 
a APM também fornece esclare-
cimentos aos beneficiários sobre 
aspectos regulatórios relacionados 
ao plano de saúde contratado.

Segundo Endrigo, como muitos 
médicos acabam recorrendo ao 
atendimento de colegas no caso 
de consultas, uma boa opção é 
ter um plano hospitalar. “Isso 
também ocorre bastante com 
as pessoas que moram no inte-

rior e não têm muitas opções de 
hospitais próximos ou que vêm 
frequentemente à capital quando 
precisam de hospital”, pontua.

Por fim, o diretor da APM ainda 
adianta que há projetos para a 
implementação de novos mode-
los de planos de saúde para os 
associados, de forma a se adap-
tar às necessidades de utilização 
de cada contratante. 

*SOB SUPERVISÃO DE GIOVANNA RODRIGUES

Entre em contato com a nossa Central de Relacionamento:

NÃO CONTRATE OU MUDE DE PLANO DE SAÚDE SEM FALAR COM A APM!

central.relacionamento@apm.org.br

(11) 3188-4200

(11) 94187-4200
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Clóvis Francisco Constantino
Diretor Adjunto de Previdência e Mutualismo da APM,  

Presidente da Sociedade Brasileira de Pediatria e  
Professor de Ética Médica e Bioética da Universidade Santo Amaro

Renato Kfouri
Presidente do Departamento Científico de 

Imunizações da Sociedade Brasileira de Pediatria

APM e a Covid-19 no Brasil hoje —  
um olhar atento para as crianças

As crianças menores de um ano 
de idade apresentaram maior 
incidência e mortalidade de 
Síndrome Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) por Covid-19 em 2022 e 2023, 
quando comparados aos demais anos 
pandêmicos. Por sua vez, é observada 
uma redução na incidência e na 
mortalidade de SRAG por Covid-19 
entre adultos jovens (20 a 59 anos).

Durante este ano (2023), os casos 
de SRAG por Covid-19 foram mais 
frequentes entre idosos com 60 anos ou 
mais, seguidos de crianças menores de 
um ano de idade. Além disso, os óbitos 
por Covid-19 foram mais frequentes entre 

os idosos com 60 anos ou mais e entre 
crianças menores de um ano de idade.

Até novembro de 2023, foram 
registrados 5.310 casos de SRAG por 
Covid-19 e 135 óbitos de SRAG por 
Covid-19 entre crianças menores de 5 
anos — cerca de metade delas entre as 
crianças previamente saudáveis, sem 
nenhum fator de risco. Muitas dessas 
hospitalizações e mortes poderiam ter 
sido evitadas. Ressalta-se que a incidência 
e a mortalidade de SRAG por Covid-19 
em crianças menores de 5 anos de idade 
vem aumentando, principalmente a partir 
de 2022, tendo como destaque o ano 
epidemiológico de 2023.

A Síndrome Inflamatória 
Multissistêmica Pediátrica (SIM-P) 
é uma manifestação rara e grave 
associada à Covid-19, mais frequente 
em crianças e adolescentes. No Brasil, 

A incidência e a 
mortalidade de 
SRAG por Covid-19 
em crianças 
menores de 5 
anos de idade vem 
aumentando
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6,7% das crianças que desenvolvem essa 
síndrome evoluem para óbito. Desde 
o início da pandemia até o final de 
novembro de 2023, foram registrados 
2.115 casos de SIM-P no Brasil, com 142 
óbitos entre crianças e adolescentes. 
Em 2023, foram 62 casos com registro 
de um óbito entre crianças. Estudos 
recentes sugerem que as vacinas 
contra a Covid-19 impactaram para a 
diminuição dos casos de SIM-P, pois foi 
evidenciado que a incidência da doença 
foi menor em crianças vacinadas. 

Até novembro de 2023 no Brasil, 
cerca de 6,2 milhões de doses foram 
administradas na população pediátrica, 
incluindo crianças entre 6 meses e 5 
anos de idade, possibilitando a avaliação 
sobre a segurança e os benefícios da 
vacinação contra a Covid-19. 

Desde o início da vacinação contra a 
Covid-19 no Brasil, foram registradas 
21,7 notificações de casos suspeitos de 
eventos supostamente atribuíveis à 
vacinação e imunização (ESAVI) a cada 
100 mil doses administradas nessa 
população. Do total de casos notificados, 
91,6% foram reações leves e esperadas, 
apresentando evolução favorável. Foi 
notificado 0,2 caso suspeito de ESAVI 
grave a cada 100 mil doses administradas, 
sendo essa frequência considerada 
muito rara pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS). A partir da avaliação 
de causalidade entre a vacina e o ESAVI 
notificado, não foram identificados 
eventos fatais associados com as vacinas 
pediátricas contra a Covid-19. 

Considerando a incidência e a 
mortalidade por Covid-19 em crianças; 
a incidência e a mortalidade por SIM-P; 
e que as vacinas contra a Covid-19 são 
seguras e efetivas em crianças de 6 

meses a 5 anos de idade; e considerando 
ainda que as vacinas contra a Covid-19 
para crianças estão licenciadas no Brasil 
e incorporadas ao Sistema Único de 
Saúde (SUS), o Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) incluiu a vacinação 
contra a Covid-19 no Calendário Nacional 
de Vacinação para crianças entre 6 meses 
e 4 anos, 11 meses e 29 dias de idade.

Em 2023, o PNI completou 50 anos, 
com inúmeras conquistas no controle, 
eliminação e erradicação de diversas 
doenças na população pediátrica, com 
oferta de vacinas gratuitas para toda a 
população brasileira, sendo considerado 
um exemplo mundial de programa de 

imunização. É, sem dúvida, o maior 
programa de inclusão social do País.

Foi por meio de extensos programas 
de vacinação que erradicamos a 
varíola, eliminamos a pólio, o sarampo, 
a rubéola e o tétano neonatal e 
controlamos diversas doenças como a 
coqueluche, a difteria, as meningites e 
as pneumonias, entre outras.

Todo esse sucesso é fruto de constantes 
ações estruturantes, com capacitação 
de profissionais de Saúde lotados nas 
mais de 35 mil salas de vacinas; da 
instalação e manutenção de rigorosa 
rede de frio; da produção nacional de 
vários imunobiológicos; da constante 
assessoria de uma Câmara Técnica 
que se basea em evidências científicas; 
e, principalmente, da confiança da 
população nas vacinas e na vacinação.

A Associação Paulista de Medicina 
abraça o PNI e a vacina contra a 
Covid-19 incluída para crianças de seis 
meses a 5 anos de idade, posto que 
mandatória em função das evidências 
científicas atuais. 

APM e a Covid-19 no Brasil hoje -  
um olhar atento para as crianças

As vacinas contra 
a Covid-19 são 
seguras e efetivas 
em crianças de 
6 meses a 5 anos 
de idade
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Leandro Freitas Colturato
Ginecologista e Obstetra e Diretor da 8ª Distrital da APM 

(CRM-SP 120.707 | RQE-SP 98.689)

Quanto custa sua vida? Sua Saúde? 
Você estaria tranquilo em deixá-las 
nas mãos de uma Medicina suple-
mentar mercantilista? É importante 
para nós, médicos e usuários, envol-
vidos na saúde suplementar, saber-
mos qual operadora trabalhamos e/
ou contratamos. 

A atenção deve ser redobrada para 
a consolidação de planos de saúde 
predadores no nosso estado. O siste-
ma de saúde suplementar se encontra 
em um ponto crítico. A excelência da 
assistência médica aqui praticada nos 
transformou em um polo de compe-
tência reconhecido nacionalmente, 
porém, todas essas conquistas coleti-
vas estão em perigo.

Infelizmente, operadoras com ob-
jetivo primordial de lucrar, com 
políticas financeiras cada vez mais 
agressivas, se tornaram gigantes na 
saúde suplementar. Com muitos 
milhões de beneficiários, inúmeros 
hospitais, centenas de clínicas e 
unidades de diagnóstico distri-
buídos pelo País, atuam de forma 
a depredar a Saúde, a Medicina e, 
primordialmente, a população.

Assistimos frequentemente nas 
mídias sociais denúncias gravíssi-
mas de serviços e de profissionais 
de planos de saúde que atuam de 
forma impiedosa. Denúncias que 
vão de encontro com os direitos da 
população que contrata o serviço. 
A voz das nossas autoridades não 
pode ser calada. 

Cabe a cada um 
avaliar suas parcerias, 
condições de trabalho 
e autonomia, posto 
que o crescimento da 
saúde suplementar 
é uma realidade 
irreversível

Os Conselhos Regionais de Medicina 
devem investigar a má atuação de 
médicos que constantemente apare-
cem nas denúncias; a Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar e o Minis-
tério Público, a atuação predatória 
destas empresas; e os usuários devem 
buscar seus direitos e procurarem as 
autoridades competentes para apurar 
os fatos.

Imperioso evitar que estas empresas 
imprimam aos seus colaboradores 
um treinamento sob subordinação, 
padronizado, excluindo a autonomia 
do médico, vital para qualquer trata-
mento. Necessário combater os riscos 
iminentes da verticalização, posto 
que quando não controlados, pode-
rão colocar as vidas das pessoas em 
risco — coagindo o uso de medica-
mentos e de materiais de baixa quali-
dade e implantando meios ortodoxos 
por algoritmos para autorizar proce-

dimentos e exames que levariam à 
interferência negativa no relaciona-
mento médico-paciente.

O relacionamento entre as opera-
doras e a rede de prestadores deve 
ser saudável e não pode ser baseado 
em assalariamento, levando a uma 
perda total da prática médica como 
profissão autônoma. Também não 
poderá visar redução tributária de 
encargos trabalhistas, a “pejotização” 
e a criação de “falsas” cooperativas e 
de vínculos “temporários” de traba-
lho, que certamente desabonariam e 
diminuiriam os direitos trabalhistas 
dos médicos.

Desta forma, importante que cada 
médico atente para a importância de 
sua profissão e a influência que exer-
ce na sociedade, que espera e confia 
a própria vida em suas mãos. Cabe 
a cada um avaliar suas parcerias, 
condições de trabalho e autonomia, 
posto que o crescimento do setor de 
saúde suplementar é uma realidade 
irreversível, e caberá aos médicos 
impor sua posição e seus conceitos 
adquiridos na sua formação, embasa-
dos no Juramento de Hipócrates.

A Associação Paulista de Medicina 
jamais medirá esforços para proteger a 
classe médica e a população de planos 
que corrompem a imagem e o serviço 
do médico e oferecem assistência de 
má qualidade. Intensificaremos cada 
vez mais a mobilização e os protestos 
contra as condutas e as práticas deste 
mercado maquiavélico. 

O inimigo  
dentro de casa
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Curso Modular de 
Telemedicina 

IESAPM

O objetivo desse curso é capacitar os médicos para a prática da 
telemedicina, buscando prover um conjunto de conhecimentos 
que permitam o uso adequado desse método de cuidados à saúde.

Programa

Introdução à 
telemedicina e telessaúde

Módulo

01
Bioética digital

Módulo

02

LGPD e saúde digital

Módulo

03

Telemedicina: legislação, 
evidências e experiências

Módulo

04
Características das 
plataformas de telemedicina

Módulo

05
Certificação digital 
e prescrição eletrônica

Módulo

06

A prática da 
teleconsulta

Módulo

07

Telepropedêutica

Módulo

08
Telemedicina na 
cadeia de saúde

Módulo

09

Prof. Dr. Jefferson 
G. Fernandes 

Coordenador do curso 

CARGA HORÁRIA 

24h
DURAÇÃO 

180 dias
após a inscrição 

do curso

FORMATO

ON-LINE
Curso

INVESTIMENTO

R$ 550,00
Ex-alunos IESAPM

INVESTIMENTO

R$ 495,00
Associados APM

INVESTIMENTO

R$ 800,00
Não associado APM

Mais informações 

     11 3188 4300
     11 99791-7244
      comercial@iesapm.org.br

iesapm.org.br

Mantenedora

Matricule-se já!

https://www.iesapm.org.br/extensao/telemedicina-cmtm-on-line/


Representantes da APM e da AMB foram recebidos pelo procurador geral de 
Segurança Pública de São Paulo

No dia 19 de fevereiro, o presidente da APM, Antonio José Gonçalves, e o 
diretor de Defesa Profissional, Marun David Cury, acompanhados pelo presi-

dente da AMB, César Eduardo Fernandes, participaram de uma audiência com o 
procurador geral de Segurança Pública de São Paulo, Mario Luiz Sarrubbo, a fim 
de alinhar a aplicação da nova Tabela SUS Paulista.

A Resolução SS nº 198, publicada em 29 de dezembro de 2023, estabeleceu uma 
nova Tabela para o SUS no estado de São Paulo, que melhora a remuneração dos 
serviços hospitalares e profissionais nos diferentes estabelecimentos de Saúde, 
com ou sem fins lucrativos, incluídos no âmbito do Sistema Único de Saúde. O 
objetivo é reduzir filas e aumentar o atendimento na rede pública. 

“Esse dinheiro não vai ser pago diretamente ao médico e o nosso alerta é para 
que as Prefeituras e as Santas Casas repassem integralmente o valor reajustado 
do serviço profissional ao médico”, relembra o presidente da APM.

VISIBILIDADE

Pesquisa da 
APM/AMB 
é divulgada 
pela Folha de 
S. Paulo

A Associação Paulista 
de Medicina e a As-

sociação Médica Brasileira 
realizaram uma pesquisa 
inédita que ouviu mais de 
1.400 médicas que falaram 
sobre assédio, preconceito e 
discriminação de gênero. 

Em 14 e 15 de dezembro, 
a Folha de São Paulo pu-
blicou com exclusividade 
em suas versões on-line 
e impressa os resultados 
obtidos pelo levantamento, 
que serão uma forma de 
orientar ações de comba-
te e prevenção contra a 
violência e desrespeito às 
profissionais da Saúde.

No mesmo dia da cerimônia de 
posse da nova Diretoria, 25 de 

novembro, a Assembleia Ordinária de 
Delegados da Associação Paulista de 
Medicina também teve a aprovação 
da previsão orçamentária para o 
próximo ano. Dentre as determina-
ções, está o reajuste de 4,69% na 
contribuição associativa referente à 

APM Estadual para 2024 – o que re-
presenta um valor acumulado desde 
2020 de 13,56%, bem abaixo do IPCA 
do período, de 27,69%.

Para 2024, a previsão é de R$ 26,9 
milhões de receitas operacionais e 
R$ 26,7 milhões de despesas opera-
cionais, com resultado operacional 
de R$ 206 mil. Segundo o diretor 
de Patrimônio e Finanças da APM, 
Florisval Meinão, a expectativa é au-
mentar receitas e reduzir despesas. 
“Sempre trabalhamos com uma pre-
visão orçamentária de gastar 80% 
daquilo que nós arrecadamos, mas 
no próximo ano, que será um período 
de ajustes, isto não será possível.”

Previsão orçamentária 
para 2024 é aprovada  
em Assembleia

ASSOCIATIVISMO

Expectativa é aumentar 
receitas e reduzir despesas 
para o próximo ano
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blicou com exclusividade 
em suas versões on-line 
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do período, de 27,69%.

Para 2024, a previsão é de R$ 26,9 
milhões de receitas operacionais e 
R$ 26,7 milhões de despesas opera-
cionais, com resultado operacional 
de R$ 206 mil. Segundo o diretor 
de Patrimônio e Finanças da APM, 
Florisval Meinão, a expectativa é au-
mentar receitas e reduzir despesas. 
“Sempre trabalhamos com uma pre-
visão orçamentária de gastar 80% 
daquilo que nós arrecadamos, mas 
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para 2024 é aprovada  
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HONORÁRIOS

CONQUISTA

Despacho recente do 
Conselho Nacional de 

Justiça acatou a solicitação 
das entidades médicas de 
alterar a nomenclatura de 
“erro médico” para “danos 
materiais ou morais decor-
rentes da prestação de ser-
viços de Saúde” nas tabelas 
processuais unificadas do 
Poder Judiciário.

Isso porque a nomencla-
tura “erro médico” trazia 
presunção de preconceito e 
parcialidade contra a classe 
médica e a modificação é 
uma grande conquista para 
os profissionais. O assunto 
começou a ser debatido no 
35º Congresso Brasileiro de 
Cirurgia, realizado em julho 
do ano passado pelo Colé-
gio Brasileiro de Cirurgiões, 
que instaurou o ofício junto 
ao CNJ.

Justiça 
modifica termo 
“erro médico”

Audiência com o Ministério Público 
sobre a Tabela SUS Paulista
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blicou com exclusividade 
em suas versões on-line 
e impressa os resultados 
obtidos pelo levantamento, 
que serão uma forma de 
orientar ações de comba-
te e prevenção contra a 
violência e desrespeito às 
profissionais da Saúde.

No mesmo dia da cerimônia de 
posse da nova Diretoria, 25 de 

novembro, a Assembleia Ordinária de 
Delegados da Associação Paulista de 
Medicina também teve a aprovação 
da previsão orçamentária para o 
próximo ano. Dentre as determina-
ções, está o reajuste de 4,69% na 
contribuição associativa referente à 

APM Estadual para 2024 – o que re-
presenta um valor acumulado desde 
2020 de 13,56%, bem abaixo do IPCA 
do período, de 27,69%.

Para 2024, a previsão é de R$ 26,9 
milhões de receitas operacionais e 
R$ 26,7 milhões de despesas opera-
cionais, com resultado operacional 
de R$ 206 mil. Segundo o diretor 
de Patrimônio e Finanças da APM, 
Florisval Meinão, a expectativa é au-
mentar receitas e reduzir despesas. 
“Sempre trabalhamos com uma pre-
visão orçamentária de gastar 80% 
daquilo que nós arrecadamos, mas 
no próximo ano, que será um período 
de ajustes, isto não será possível.”

Previsão orçamentária 
para 2024 é aprovada  
em Assembleia

ASSOCIATIVISMO

Expectativa é aumentar 
receitas e reduzir despesas 
para o próximo ano
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A Associação Médica Brasileira lançou o 
Tratado de Medicina Geral, publicação dispo-
nível nos formatos impresso e e-book voltada 
para os médicos generalistas de todo o Brasil. 
O livro reúne mais de 250 capítulos trazendo 
os principais temas presentes no dia a dia 
dos médicos generalistas. Os capítulos são 
assinados por cerca de 800 especialistas, 
recomendados pelas 54 sociedades de espe-
cialidade brasileiras.

A completude de seu conteúdo faz do Trata-
do de Medicina Geral uma referência obri-
gatória para todos os médicos brasileiros, 
generalistas e especialistas, além de servir 
como importante fonte de conhecimento 
para residentes e acadêmicos de Medicina. 
É possível aproveitar o desconto especial de 
lançamento até 15/03/24.

Efetividade da vacina contra a 
Covid-19 em crianças e adolescentes

O diretor de Economia Médica e Saúde Baseada em Evidências 
da Associação Paulista de Medicina, Álvaro Nagib Atallah, é um 

dos autores do artigo “Efetividade e segurança das vacinas para Co-
vid-19 em crianças e adolescentes: sinopse baseada em evidências”, 
que será disponibilizado na próxima edição da revista científica 
Diagnóstico & Tratamento.

O objetivo foi conduzir um estudo baseado nas melhores evidências 
científicas para avaliar a segurança das vacinas contra o coronaví-
rus em crianças e adolescentes, verificar a sua eficácia e descrever 
eventuais efeitos adversos associados ao imunizante.

Segundo o artigo, embora muitos países ainda sejam afetados por 
ondas de surtos de Covid-19, a transmissão e os óbitos por conta da 
doença diminuíram de forma inegável graças aos imunizantes. “As 
vacinas constituem a necessidade imediata para conter o desastre 
associado à pandemia que já abalou o sistema de saúde, econômico 
e social do mundo todo. A maioria dos estudos clínicos realizados 
até o momento não demonstram a ocorrência de eventos adversos 
graves associados às vacinas para Covid-19”, relata o documento.

EVIDÊNCIAS CIENTÍFICO

EDUCAÇÃO

APM, AMB e OAB-SP debatem exame de 
proficiência para médicos

Em 18 de dezembro, os presidentes da APM e da AMB, respectivamente An-
tonio José Gonçalves e César Eduardo Fernandes, estiveram na sede da OAB 

– SP. Eles foram recebidos pela presidente da entidade, Patricia Vanzolini, e con-
taram com o apoio do assessor jurídico da AMB, Cesar Marcos Klouri.

Além de estreitarem as relações entre as entidades, eles discutiram a criação de um 
exame de proficiência para os egressos dos cursos de Medicina, a exemplo do que 
já ocorre no Direito, de forma que apenas os aprovados possam exercer a profissão.

Tratado de Medicina Geral: 
obra inédita da AMB 

FOTOS: DIVULGAÇÃO / DIVULGAÇÃO OAB-SP
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Como forma de apresentar a sua história 
de superação, o ex-prefeito de Sorocaba, 

Rodrigo Manga, realizou uma palestra na APM 
Bauru, no dia 13 de dezembro, focada no tema 
“Governe sua vida e transforme o mundo”. 

Durante o evento, Manga falou sobre como 
caiu no mundo das drogas, viu os seus negócios 
e a relação com a sua família desmoronando, 
e de que maneira conseguiu se reerguer, se 
libertando do vício. 

PALESTRA 
MOTIVACIONAL  
EM BAURU

SUPERAÇÃO Anualmente, a So-
ciedade de Medicina 

e Cirurgia de Campinas 
- Regional da APM - re-
aliza o Prêmio Mérito 
Científico, que reconhece 
notáveis profissionais. 
Em 2023, um dos vence-
dores da gratificação foi o 
ortopedista e médico do 
esporte Sérgio Piedade. 

Recentemente, o tra-
balho de Piedade foi 
publicado pelo Journal of 
ISAKOS, uma das maiores 
referências em Medicina 
do Esporte, salientando 
a importância de sua dis-
sertação para a área. 

Vencedor de 
prêmio de 

Campinas tem 
reconhecimento 

internacional

EVENTO

No dia 5 de dezembro, Rodrigo Ramalho,  
presidente da Sociedade de Medicina e Cirurgia 

de São José do Rio Preto – Regional da APM – es-
teve presente no Hospital Municipal Dr. Domingo 
Marcolino Braile representando a classe médica na 
cerimônia de entrega de cinco novos leitos de UTI 
da instituição. Autoridades de Saúde também mar-
caram presença, como o prefeito Edinho Araújo e o 
secretário de Saúde, André Baitello. 

REPRESENTATIVIDADE

Hospital Municipal de Rio 
Preto realiza cerimônia
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Indaiatuba: vacinação contra 
Covid-19 em crianças

Recentemente, foi divulgado, nas mídias sociais da Asso-
ciação Paulista de Medicina – Indaiatuba, um vídeo em que 

o presidente da Regional, Gabriel Alvarenga, apoia e incentiva 
a vacinação contra Covid-19 em crianças de 5 a 11 anos.

O médico explicou que o Governo Federal abriu a campanha de 
vacinação nesta faixa etária, salientou o apoio das entidades e 
sociedades médicas e finalizou recomendando aos pais e res-
ponsáveis que vacinem as crianças. Assista à íntegra neste link.

Jales celebra o Dia da Mulher Médica
Em 3 de fevereiro, é comemorado o Dia da Mulher Médica – em homenagem a Elizabeth Blackwell (1821-1910), que foi a 
primeira mulher que conseguiu ser médica nos Estados Unidos e em todo o mundo.

Para celebrar a ocasião especial, a APM Jales realizou um jantar no Casah Gastronomia, no dia 31 de janeiro. A celebração reu-
niu cerca de 20 pessoas.

Posse em Guarulhos
No dia 20 de outubro, a APM Guarulhos realizou a cerimônia 

de posse para oficializar a Diretoria que administra a Regio-
nal neste triênio 2023/2026.

O novo presidente, Cláudio Galvão Bueno, agradeceu pela con-
fiança nele depositada pelo conjunto dos médicos associados 
à Regional.

VÍDEO

SOCIAL

CELEBRAÇÃO

https://www.youtube.com/watch?v=fQu6nB3euP0


Clique para baixar o ebook
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https://www.apm.org.br/wp-content/uploads/book-produzimos-seu-evento-04.pdf


PRÓXIMOS EVENTOS VEJA MAIS     apm.org.br/educacao-continuada   

D DS ST TQ QQ QS SS S

 Março

 Abril
1

15

15

29

29

30

30

24

24

25 26 27 28

28

16

17 18

18

19

19 20 21 22

23

23

10

11

11

12 13 14

14

2 3

3

4

4

5 6 7

7

8

8

9

9

Mar

31
Domingo

Março
Mar

6
Quarta

Webinar APM
ON-LINE

 19h30 às 21h
 youtube.com/TVAPM

Mar

13
Quarta

Tertúlia AMSP
Híbrido

 12h30 às 14h
 https://mla.bs/C83c94eb
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Quarta

Tertúlia AMSP
Híbrido

 12h30 às 14h
 https://Mla.bs/C83c94eb

Mar
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Sábado

IX Curso de Psicofarmacologia
PRESENCIAL

 8h às 18h
 Sala de Aula - 12º andar

Reunião da Liga SBACVSP
PRESENCIAL

 8h às 13h
 Auditório Verde - 10º andar

Mar

21 
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e Sexta

Curso Intensivo de 
Cannabis Medicinal
PRESENCIAL

 8h às 17h
 3º andar
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 8h às 16h
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Abr Abr

AbrAbr

17
Quarta

26
Sexta

25
Quinta

20 
e 21
Sábado 

e 
Domingo

XXI Curso de residentes 
ORL E CCP
PRESENCIAL

 8h às 16h
 Auditório Verde - 10º andar

Webinar CBC - Ensino 
Médico em Cirurgia

 ON-LINE

Prova SBCCP
PRESENCIAL

 7h às 16h
 Espaço de Eventos - 10º andar

Concerto CMB
PRESENCIAL

 17h às 22h
 Auditório Nobre - 9º andar

Caminhando e Cantando 
na Cantareira
PRESENCIAL

 Hotel Fazenda APM

Literatura     B I B L I O T E C A  Revistas científicas
Os livros publicados nesta seção estão disponíveis 
para consulta/empréstimo na Biblioteca da APM. 
Contato: biblioteca@apm.org.br - (11) 3188-4241

A cada dois meses, a APM publica a São Paulo Medical 
Journal - Evidence for health care, e trimestralmente, 
a revista Diagnóstico & Tratamento.

AUTOR EDITORA FORMATO VOLUME/NÚMERO PERÍODO

PERSONAGENS 
E HISTÓRIAS DA 
MEDICINA NO BRASIL
Dividida em duas partes, a obra 
tem início em eventos e histórias 
que marcaram a história da 
medicina no mundo, para depois 
ressaltar o desenvolvimento 
no Brasil, destacando o papel 
de médicos e pesquisadores 
nesta trajetória.

  Renan Cyrillo 
  Bela Vista Cultural

  25 x 21 cm, 96 páginas

VIDA E OBRA DO 
COMENDADOR 
MONTENEGRO
Nascido na Vila da Lousã, 
Distrito de Coimbra, Portugal, 
Montenegro inovou usando 
exclusivamente mão de obra livre 
e assalariada na sua fazenda, no 
tempo em que o trabalho escravo 
e o sistema de parceria eram 
predominantes nas relações de 
trabalho no Brasil. 

  Sônia Maria de Freitas 
  Polo Printer

  30 x 20 cm, 196 páginas

Acesse no site da APM   Acesse no site da APM   

DIAGNÓSTICO & 
TRATAMENTO
Lançada em 1996 pela APM 
e indexada na base de dados 
Lilacs. Tem por objetivo oferecer 
atualização médica baseada nas 
melhores evidências científicas 
disponíveis. Artigos originais, 
relatos de caso, revisões 
narrativas da literatura (artigos 
de atualização), cartas ao editor 
e seções/colunas especiais.

  Volume 28, número 4
  Out a Dez 2023

SÃO PAULO  
MEDICAL JOURNAL
Criada pela APM em 1932, é uma 
das mais antigas publicações 
científicas do País. Artigos 
indexados nas mais importantes 
bases de dados do mundo, como 
Medline, Lilacs, SciELO, Science 
Citation Index Expanded, Journal 
Citation Reports/Science Edition 
(ISI) [fator de impacto 1.838] e 
EBSCO publishing.

  Volume 142, número 1
  Jan/Fev 2024

Abr

12 
e 13
Sexta e 
Sábado

XXI Curso de residentes 
ORL E CCP
PRESENCIAL

 19h às 22h
 Auditório Verde - 10º andar
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Impulsione seu 
conhecimento 
em 2024!
TEXTO RYAN FELIX*

>> Verificar se as parcerias com as empresas mencionadas estão vigentes no site clubapm.com.br

O ano começou com tudo, e com a 
renovação de ciclos, nada melhor do 
que impulsionar os conhecimentos. 
E tudo fica ainda melhor acompanha-
do de descontos exclusivos que só os 
associados da Associação Paulista de 
Medicina podem usufruir por meio do 
Clube de Benefícios.

Está pensando em comprar uma 
nova mochila para manter o estilo 
durante as aulas? A Portal das Malas 
é uma das maiores lojas on-line es-
pecializadas no segmento. Além de 

mochilas, é possível encontrar malas 
de viagem, bolsas de maternidade, 
carteiras, acessórios e muito mais. 
Tudo isso com 10% de desconto em 
todos os produtos do site e frete 
grátis apenas para associados APM.

Para quem deseja aprender ou se 
aprimorar em um segundo idioma, a 
Best Business English School prome-
te revolucionar o estudo da língua 
inglesa. A escola atua no mercado 
há mais de 20 anos e possui grande 
experiência no desenvolvimento de 

pessoas e de suas carreiras. A parce-
ria com a APM oferece aos associa-
dos e seus dependentes a isenção da 
taxa de matrícula e mais de 15% de 
desconto no valor da aula.

Já na MapleBear, os alunos são 
incentivados a experimentar, 
descobrir, solucionar problemas e 
pensar de forma crítica e criativa, 
formando cidadãos com iniciativa e 
preparando-os para um futuro pro-
fissional de sucesso. Associados po-
dem desfrutar de 20% a menos na 
mensalidade na unidade de Presi-
dente Prudente.

Além do inglês, é muito importante 
conhecer outras línguas, seja para 
trabalho, negócios, estudo ou via-
gens. O Spazio Italiano é um centro 
que ensina sobre cultura e língua 
italiana, possibilitando que os estu-
dantes entrem em uma experiência 
imersiva e única. O melhor é que os 
médicos associados são beneficiados 
com 10% de desconto nos cursos.

A CEL LEP é outra rede de ensino de 
idiomas que surpreende. Há mais 
de 54 anos no mercado, é referência 
entre as escolas do gênero. Em par-
ceria com a Associação, oferece 10% 
de desconto, válido para os cursos de 
inglês em todas as unidades do grupo.

Finalizando as parcerias que são 
referência no campo do ensino, é 
importante citar a Cultura Inglesa, 
que leciona aulas de inglês de for-
ma dinâmica, possibilitando maior 
absorção do conteúdo por parte 
dos alunos. A unidade de Presidente 
Prudente oferece 15% de redução 
nos valores dos cursos, benefício 
exclusivo para associados. 

VANTAGENS
SEM LIMITES!

www.clubapm.com.br

*sob supervisão de Giovanna Rodrigues

CLUB APM
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Nacional
COMPRAS ON-LINE

Aluguéis de Carros

Editoras e Livrarias

Presentes

Estacionamento

Serviços

VeículosLazer e Turismo

MOVIDA 
A locadora de automóveis mais inovadora 
do Brasil, que oferece a frota mais nova 
do mercado e lojas em todo território 
nacional, oferece 10% de desconto com 
exceções e não cumulativos.

UNIDAS 
Com uma frota diversificada e 
constantemente renovada, a locadora 
tem descontos exclusivos para 
associados APM, de 5% sobre as diárias 
de locação no site da parceria.

ATHENEU 
Há mais de 90 anos no mercado 
editorial, e com mais de 3.500 
publicações na área da Saúde, a editora 
é líder nacional nesse segmento. 
Associados da APM têm desconto 
especial de 25% nas compras dos livros 
impressos, e-books.

DISAL 
A livraria e distribuidora oferece os 
seguintes descontos especiais para 
associados APM: 5% para livros 
didáticos nacionais e importados e 20% 
para livros nacionais. 

CASA GRANDE HOTEL 
RESORT & SPA 
Concebido em 1972, está localizado na 
praia da Enseada, um dos endereços 
mais elegantes da costa brasileira. 
Associados APM possuem descontos de 
até 10% nos serviços. 

MUNDO DOS VISTOS 
Empresa especializada em aplicações 
para vistos consulares, a maior do 
segmento, primeira e única com 
certificação ISO 9001 e parceira 
homologada com grandes empresas do 
setor de viagens, turismo e 
intercâmbios do Brasil. Associados APM 
possuem 10% de desconto nos serviços 
de assessoria de vistos e cidadania.

ROYAL PALM PLAZA 
RESORT CAMPINAS 
Desconto de 15% sobre a tarifa pública 
do site. O resort oferece acomodações 
5 estrelas a menos de 5 km do centro 
de Campinas. 

CASA FLORA 
Há 53 anos no mercado premium 
enogastronômico, oferece exclusivo 
portfólio de bebidas, considerado um 
dos mais completos e conceituados do 
mercado brasileiro, com marcas 
líderes e de grande prestígio nacional 
e internacional. Ao associado APM, 
oferece desconto exclusivo de 10% 
nas compras realizadas pelo hotsite 
da parceria. 

SUN COVER 
Especializa em produtos de proteção 
solar, concede 15% de desconto nos 
produtos da linha de roupas com a 
proteção. Nas lojas físicas, o desconto 
será concedido mediante apresentação 
da carteira de associado APM.

AUDI 
Oferece aos associados APM descontos 
especiais conforme a tabela vigente. 
A tabela é atualizada mensalmente, 
válida por 30 dias, mediante alteração 
sem prévio aviso pela montadora.

Regional

AIRPORT PARK 
É o maior estacionamento de longa 
permanência na região do Aeroporto 
Internacional de Guarulhos. Com 
funcionamento 24h, oferece 
traslado grátis ida e volta entre o 
estacionamento e o aeroporto, e muito 
mais. Associados e seus dependentes 
têm até 10% de desconto.  

 GUARULHOS – SP

SANTORINI 
Opção de moradia para idosos que 
buscam um ambiente seguro e 
confortável, oferecendo cuidados 
personalizados, atividades recreativas 
e serviços de Saúde, conforme as 
necessidades de cada residente. 
Confira a tabela de descontos no site 
do Clube de Benefícios.  

 SÃO PAULO – SP

CLUB APM  PARCERIAS www.clubapm.com.br
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Prezado associado 
Tome cuidado ao receber 
interessados em salas, imóveis e 
eventuais produtos anunciados, 
seja em nossos veículos de 
comunicação ou em outros. 
Não deixar as pessoas sozinhas 
no ambiente, por exemplo, além 
de tentar checar a veracidade 
das informações apresentadas.

Salas e 
períodos

Anuncie 
aqui com
destaque!

comercial@apm.org.br

BELA VISTA 
Aluga-se sala de 57m² 
em clínica médica na Rua 
Itapeva, com localização 
privilegiada em frente ao 
Hotel Rosewood, próximo 
do Metrô Trianon-Masp e 
dos principais hospitais 
de São Paulo. Disponíveis 
salas de atendimento, 
posto de Enfermagem para 
medicações e injetáveis, 2 
banheiros, recepção, secre-
tária, café expresso, Wi-Fi 
e banheiro para cadeiran-
tes no prédio. Estrutura 
completa para pequenos 
procedimentos cirúrgicos 
e licença sanitária. Pe-
ríodo mínimo de locação 
de 4 horas. Contato: (11) 
99635-7222, com Fernanda. 
COD.15142.

ITAIM BIBI 
Aluga-se sala por período, 
preferência por especialidade 
clínica, em edifício próximo 
ao Hospital Vila Nova Star. 
Infraestrutura completa com 
secretária, estacionamento 
e sala mobiliada. Contato: 
(11) 99643-3849 (WhatsApp), 
com Pedro. COD.15177.

BELA VISTA 
Aluga-se conjunto para 
consultório em prédio lo-
calizado na Rua Teixeira da 
Silva, ao lado do Hospital 
Santa Catarina e em frente 
ao laboratório Fleury. O 
consultório conta com 3 
salas, ar-condicionado, 2 
banheiros, copa, 1 vaga 
de garagem e estaciona-
mento com portaria 24 
horas ininterruptamente. 
Contato: (11) 99312-2014. 
COD.15473.

Venda
BELA VISTA 
Vendem-se 4 conjuntos 
comerciais e 2 vagas de 
garagem na Avenida Pau-
lista, 726. Os conjuntos 
estão interligados em 
167m² e cada imóvel tem 
a sua escritura individual 
e totalmente livre para 
ocupação. Os outros dois 
conjuntos são de 62m² e 
de 74m². As vagas de ga-
ragem são de 33m² cada e 
com escrituras separadas. 
O prédio oferece seguran-
ça 24 horas e conta com 
auditório, estacionamento, 
ótica, papelaria, lanchone-
te, cabeleireiro, serviços 
de massagem e podologia 
no hall. Contatos: (11) 
98345-0919/ 3283-0118, 
com Maria Aparecida. 
COD.15113. 

CAIEIRAS 
Vende-se lote de terreno 
no condomínio Parque Alto, 
em Caieiras/SP, anexo ao 
Hotel Fazenda APM, com 
2.000m². Contato: (11) 
5051-2099, com Dr. Luiz. 
COD.15141.

PINHEIROS 
Vende-se conjunto comer-
cial totalmente reformado, 
próximo do Hospital das 
Clínicas. Consultório com 
duas salas (uma com ba-
nheiro), sala de espera e 
uma vaga de garagem. 
Contato: (11) 3898-2831.
COD.15338.

Imóveis

ITAIM BIBI 
Alugam-se consultórios com-
partilhados, salas equipadas 
com recepção, espaço para 
café e copa para conforto 
médico. Valores determina-
dos com base em diferentes 
opções de horários e pacotes, 
desde horas flexíveis até pla-
nos mensais e anuais. Contato: 
(11) 94117-5737. COD. 15462.

Aluguel
MOEMA 
Alugam-se duas salas co-
merciais de 52m² cada, com 
dois banheiros e uma vaga 
de garagem. Contato: (11) 
5051-2099, com Dr. Luiz. 
COD.15140. 

FARIA LIMA 
Aluga-se sala em consul-
tório na região da Avenida 
Faria Lima, com sala de es-
pera, banheiro e telefone. 
Contato: (11) 99415-9411. 
COD.15279.

MOEMA 
Aluga-se consultório com 
todas as comodidades, deco-
rado e equipado. Consultório 
com colaboradoras capacita-
das para cuidar da gestão de 
agendamentos de consultas, 
confirmação e solicitação 
de reembolso, prontuário 
eletrônico e estacionamento 
incluído no período de aten-
dimento. Disponível para 
locação por períodos (manhã, 
tarde e noite). Contato: (11) 
98354-4749, com Patrícia. 
COD. 15463.

CLASSIFICADOS
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Equipa-
mentos

ULTRASSONOGRAFIA 
Vendem-se 2 aparelhos 
de ultrassonografia 
Toshiba. Toshiba Nemio 
XG com 03 transdutores 
(R$ 20.000,00) e Toshiba 
JustVision 200 portátil (R$ 
5.000,00). Contato: (11) 
98263-0206, com Reginal-
do. COD.15120.

DIVÃ CLÍNICO 
Vende-se divã clínico, 
revestido em fórmica, na 
cor ovo e com estofamen-
to revestido em couro 
preto (Betamed). Valor 
R$ 1.600,00. Contato: (11) 
99655-1064. COD.15470.

DIVÃ 
Vende-se divã clínico, re-
vestido em fórmica, na cor 
ovo e em excelente estado. 
Estofamento em ordem e 
revestimento em couro pre-
to sem avarias (Engemobile). 
Valor: R$ 1.100,00. Contato: 
(11) 99655-1064. COD.15471.

Profis-
sionais

ESPECIALISTAS 
Clínica Unigastro, com uni-
dades nas Zonas Sul e Nor-
te de São Paulo, contrata 
especialistas nas áreas de 
Gastroenterologista, Proc-
tologista, Endocrinologista, 
Endoscopista e Nutricionis-
ta. Contato: (11) 3336-4709, 
com Tatiana. COD.15122.

CIRURGIÃO PLÁSTICO 
Contrata-se cirurgião plás-
tico para atendimento a 
convênios médicos e par-
ticulares na região da Vila 
Clementino. Prédio comer-
cial, com acessibilidade e 
bem localizado. Contato: 
(11) 99201-0547. COD.15337.

Associados
APM anunciam
gratuitamente

neste espaço

Cadastre seu classificado 
diretamente no portal da Associação

MAIS INFORMAÇÕES:

(11) 3188-4200

(11) 94187-4200

classificados@apm.org.br

REALIZE SEU
EVENTO NA APM!

Consulte a disponibilidade 
para locação de nossos 
espaços para promover 
suas palestras, reuniões, 
coquetéis, jantares, etc.

SeguSegurança e conforto, 
reunidos em um só local.

Serviços de alimentos 
e bebidas com estrutura 
própria.

Para mais informações, 
entre em contato com 
nosso departamenosso departamento de 
eventos, pelo e-mail 
ana.mancini@apm.org.br, 
telefone (11) 3188-4248 ou
WhatsApp (11) 94187-4200.

CLASSIFICADOS
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Andrea Miranda Godoy
Associado [CRM-SP: 97.673 | RQE-SP: 38.101]

ALÉM DE 
ACOMPANHAR 
EVENTOS 
REALIZADOS PELA 
ENTIDADE, 
A MÉDICA JÁ 
UTILIZOU A 
ORIENTAÇÃO 
JURÍDICA DA APM

Nascida em São Paulo, Andrea 
Miranda Godoy sempre amou 
a Medicina, sendo este o 
principal motivo pelo qual 
escolheu exercer a profissão, 
além de ter um pai médico. 
“Aos três anos de idade, 
dormia vestida na porta de 
casa para poder acompanhar 
ele em suas visitas”, conta.

Atualmente, a dermatologis-
ta continua sua carreira em 
São Paulo e é associada da 
Associação Paulista de Me-
dicina desde 2013. Ela relata 
que foi o associativismo do 

pai que a motivou a seguir 
também a vida associativa. 

Além de acompanhar eventos 
realizados pela entidade — de 
forma presencial e on-line, 
englobando todas as especia-
lidades — a médica já utilizou 
a orientação jurídica da APM, 
ficando satisfeita com o serviço. 

“Foi gratificante e uma sur-
presa o bom atendimento que 
recebi quando precisei. Pensei 
uma época em deixar de ser 
associada, mas fiquei feliz por 
ter permanecido”, salienta. 

Raio-X

NATURALIDADE 
São Paulo

GRADUAÇÃO  
Faculdade de Ciências 
Médicas de Santos

ANO DE FORMAÇÃO 
1999

ESPECIALIDADE 
Dermatologia

CIDADE ONDE ATUA 
São Paulo

ASSOCIADA DESDE 
2013

EU USO, EU APROVO
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    CURSO MODULAR 
DE TELECONSULTA
EM NEUROLOGIA

PÚBLICO: 
NEUROLOGISTAS

CARGA HORÁRIA:
08H | CURSO ON-LINE

    CURSO MODULAR 
DE MEDICINA DE 
FAMÍLIA E COMUNIDADE

PÚBLICO: 
MÉDICOS DE FAMÍLIA 
E COMUNIDADE

CARGA HORÁRIA:
08H | CURSO ON-LINE

    CURSO MODULAR 
DE TELECONSULTA 
EM OFTALMOLOGIA

PÚBLICO: 
OFTALMOLOGISTAS

CARGA HORÁRIA:
05H | CURSO ON-LINE

    CURSO MODULAR 
DE TELECONSULTA 
EM ENDOCRINOLOGIA

PÚBLICO: 
ENDOCRINOLOGISTAS

CARGA HORÁRIA:
05H | CURSO ON-LINE

    CURSO MODULAR 
DE TELECONSULTA 
EM DERMATOLOGIA

PÚBLICO: 
DERMATOLOGISTAS

CARGA HORÁRIA:
05H | CURSO ON-LINE

Teleconsulta para Especialidades 
Médicas – Extensão 

Projetados para médicos que estejam interessados em se desenvolver na área 
da Telemedicina, para que possam adquirir conhecimentos, experiências, 
habilidades e atitudes relacionadas à sua utilização na prática da teleconsulta. 
Os cursos contam com docentes com grande experiência prática nas áreas de 
Telemedicina, em seus diferentes aspectos. Foram desenvolvidos por meio de 
metodologias e utilizando tecnologias de educação à distância para os 
tornarem atrativos, dinâmicos e com conteúdos fundamentais e atualizados 
para a prática deste método de cuidado à Saúde das pessoas.para a prática deste método de cuidado à Saúde das pessoas.

Contato

Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 
Bela Vista - São Paulo - SP
CEP 01318-901 

 11 3188-4300
 11 99791-7244

*Estes cursos têm como pré-requisito a realização do Curso Modular em Telemedicina do IESAPM.

 Inscreva-se

https://www.iesapm.org.br/extensao/teleconsulta-para-especialidades-medicas-on-line/


para associado APM!
Desconto exclusivo

*Considerando o modelo SUV.  
Os benefícios variam de acordo com o perfil do condutor e veículo.

R$ 7.601,58
Associado

Em 12 meses de seguro

No mercado

R$ 6.877,93

Ricardo, 44 anos, tem um utilitário esportivo*, mora em 
um condomínio fechado e quer um seguro padrão para 
o seu veículo.

Exemplo:

Economia

nas melhores seguradoras
do país, via APM, tem até

Seguro Auto

para associado APM!
Desconto exclusivo

*Considerando o modelo SUV.  
Os benefícios variam de acordo com o perfil do condutor e veículo.

R$ 7.601,58
Associado

Em 12 meses de seguro

No mercado

R$ 6.877,93

R$ 723,65

Ricardo, 44 anos, tem um utilitário esportivo*, mora em 
um condomínio fechado e quer um seguro padrão para 
o seu veículo.

Exemplo:

Economia

nas melhores seguradoras
do país, via APM, tem até

Seguro Auto

Central de Relacionamento APM Central Atendimento MDS

Tel.: (11) 3188 4564 Tel.: (11) 998670135

worksite.mdsgroup.com.br/apm
(11) 3188 4579
(11) 94187 4200

E-mail: apm@mdsinsure.com

Faça uma cotação 
e confira as 
vantagens!

https://worksite.mdsgroup.com.br/apm/home
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